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Ensino que dá
novo sentido à vida

dos estudantes
PRESENTE EM 23 DOS 78 MUNICÍPIOS DO ESTADO, A ESCOLA

VIVA CONTRIBUIU PARA TRAZER PARA OS CAPIXABAS O
TÍTULO DE MELHOR ENSINO MÉDIO DO BRASIL

Antes, eu não
ligava para as
oportunidades.
Hoje eu sempre

quero mais.
Quero aprender

mais, quero
saber mais”

Nathália Cristina Guerra
de Oliveira

14 anos, aluna da Escola Viva

E squeça aquela imagem
de jovens que vão para a
escola arrastados, res-
mungando e sem inte-

resse em aprender. Isso é coisa
do passado para os alunos que
frequentam as 32 unidades da
Escola Viva espalhadas de norte
a sul do Espírito Santo. Lá eles
têm uma outra postura e se or-
gulham de dizer que são prota-
gonistas de suas próprias vidas.
Não é à toa que o Estado con-
quistou, em 2018, o título de
melhor ensino médio do Brasil,
de acordo com o Índice de De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Ideb).

Mais do que um lema transmi-
tido durante as aulas – que vão
além das disciplinas convencio-
nais como Português e Matemáti-
ca –, a ideia de ser o personagem
principal de sua história é levada
muito a sério pelos mais de 20 mil
alunos que ganharam mais brilho
nos olhos desde que foram apre-
sentados ao novo modelo de ensi-
no integral capixaba.

Com pouco mais de seis meses
tendoaulasnaEscolaVivaDoutor
Getunildo Pimentel, na Serra,
Ana Luiza Rufino Machado, 14
anos, conta que sempre teve cu-
riosidadedeestudaremescolade
tempo integral. Por isso, não per-
deu a chance de se matricular na

unidade, inaugurada em meados
de 2018.

“O que chamava minha atenção
era que eles ofereciam matérias
paracolocaro jovememdestaque.
Fazer parte do projeto está sendo
muito bom, estou enxergando
uma diferença enorme. Eu me sin-
to uma jovem protagonista”, des-
creve a estudante, que lista as me-
lhoriasobtidasdepoisdetercome-
çadoateraulasnaunidade.“Asmi-
nhas notas estão melhores. Perce-
bomudançasnasminhasatitudes,

sou mais elogiada pelos meus pro-
fessores”, pontua Ana Luiza, em-
polgada.

MODELO DE SUCESSO
O modelo da Escola Viva já está

presente em Estados como São
Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, Per-
nambuco, Ceará, Piauí e Sergipe.
A proposta de oferecer ao aluno
uma educação de qualidade, dife-
renciada, e em período integral
tem apoio do Instituto de Corres-
ponsabilidade pela Educação
(ICE), uma entidade privada sem
fins lucrativos. Em solo capixaba,
esse novo conceito de educação
pública já está presente em 23 ci-
dades. Para 2019, estão previstas
1.740 novas vagas, com unidades
a serem inauguradas em Viana,
Fundão, Conceição do Castelo e
Muqui.

Quemtambémjásentediferen-
ça além do boletim é Nathalia
Cristina Guerra de Oliveira, 14
anos, outra estudante da Escola
Viva Doutor Getunildo Pimentel.
Elaafirmaqueoquemudou,prin-
cipalmente, foi a vontade de
aprender.

“Antes, eu não ligava para as
oportunidades. Hoje, sempre que-
ro mais. Quero aprender mais,
quero saber mais”, garante a jo-
vem, que comemora ainda o fato
de ter mais tempo para estudar.

“Não me vejo mais em uma escola
de tempo regular”, acrescenta.

MUDANÇA PARA VIDA
A Escola Viva é um projeto de

educação integral que começou
a ser implantado na rede esta-
dual de ensino em 2015. Nos es-
paços que já receberam essa no-
va proposta pedagógica, o pe-
ríodo letivo tem duração de
quase 10 horas por dia. Enquan-
toestãonaescola,osestudantes
têm as principais refeições (al-

EDUCAÇÃO
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moço e lanche) e a opção de es-
colher disciplinas como Música,
Teatro, Cinema, Empreendedo-
rismo e Fotografia.

Heloíza Valeriano, 16 anos, é
aluna da Escola Viva e afirma que
sempre teve interesse por estudar.
Aindaassim,encontrounomodelo
de tempo integral o estímulo que
faltava para se dedicar ainda mais
ao livros. Para ela, a principal mu-
dança de percepção do mundo, e
deseusprópriosdesejos,deu-seao
começaraplanejar-sealémdavida

acadêmica.Heloízarevelaquetem
protagonizado experiências que
vão ser levadas para toda a vida.

“Na Escola Viva a gente aprende
a viver mais em sociedade, a pen-
saronossoprojetodevida”,garan-
te a jovem, que está no 9º ano do
ensino fundamental, mas já vis-
lumbra como será o seu caminho
quandodeixaraunidade. “Comoa
escola trabalha projeto de vida, o
meué,alémdefaculdadeeempre-
go,terumafamília.Eeuqueropas-
sar para minha família esses valo-

res”, planeja.
Aspirações semelhantes tem

Guilherme Soares, que cursa a
2ª série do ensino médio e, desde
2017, estuda na Escola Viva
Professora Maura Abaurre, em Vi-
la Velha.

“Eu gosto muito da Escola Viva,
que mudou minha forma de ver a
vida. Eles conseguem nos incenti-
var em tudo, a nos desenvolver
mais. São novos aprendizados que
vamos levar para o resto da vida”,
finaliza o rapaz.

Percebo
mudanças

nas minhas
atitudes,
sou mais
elogiada

pelos meus
professores”

Ana Luiza Machado
14 anos, estudante

9h30
É a jornada de estudos

ampliada na Escola
Viva, onde os alunos têm
direito a almoço e lanche.

A gente
aprende
a viver

mais em
sociedade,
a pensar o
projeto de

vida”
Heloíza Valeriano

16 anos, estudante

O FUTURO É AQUI
Carolaine, Heloíza,

Nathália e Ana Luiza
demonstram entusiasmo

com os estudos
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lecionar na Escola Viva Professora
Maura Abaurre, em Vila Velha.

ParaPauloCésar,aprincipaldife-
rença entre esta nova face da rede
pública estadual e aquilo que co-
nheceu ao longo dos últimos anos,
antes de ser apresentado à recente
metodologia, além de uma carga
horáriamais longa,éoacompanha-
mento rigoroso do desenvolvimen-
to de cada aluno.

“Temos o sistema de tutoria, no
qual cada aluno tem um professor
tutor. Assim, o estudante é acom-
panhado ao longo do ano e, se ele

vaimal,agenteestájun-
to,procuraincentivar.O
aluno se sente mais am-
parado, não só somente
na questão cognitiva,
mas emocionalmente
também”, reforça.

INCENTIVO
Umpontocitadopelos

dois profissionais é a li-
berdade que lhes é oferecida para
prepararasaulas.Elespontuamque
a boa estrutura das unidades favo-
rece a apresentação de atividades
mais atrativas para os alunos, indo
além do modelo tradicional, muitas
vezes considerado massante.

“Por ser um programa de muito
incentivo, temos liberdade para
inovar e com oportunidades para
tal. Contamos com bons laborató-
rios e salas de aula equipadas; são
muitos recursos. Assim, temos con-
diçõesdeprepararboasaulaseapli-
caroconteúdodeformadiversifica-
da”, comemora Paulo.

Para Ramon, professor re-
cém-chegado à vida acadêmica,
as experiências que tem absor-
vido com essa dinâmica inova-

dora vão acompanhá-lo ao lon-
go de toda a carreira.

“As vivências que tenho na Esco-
la Viva, eu levo para todos os âm-
bitos da minha vida. Parei para me
atentar mais aos outros e para de-
senvolveroespírito solidário,doar
tempo aos outros. Tenho orgulho
de fazer parte desta nova rede de
ensino que humaniza a relação
com os alunos”, garante.

EDUCAÇÃO PARA A VIDA
O secretário de Estado da Edu-

cação,HaroldoCorrêaRocha,des-
taca, ainda, a importância de um
currículo diferenciado na forma-
çãodosalunosenamotivaçãopara
os professores. Para ele, o ensino
integral proporciona que os estu-
dantes se aprofundem no aprendi-
zado das matérias básicas do cur-
rículo escolar.

“Eles estudam todas as matérias
que são obrigatórias pela legisla-
ção brasileira. Só que estudam es-
sas matérias tendo mais tempo pa-
ra isso. Com elas, desenvolvem a
habilidade de ler, escrever e fazer
operaçõesbásicas”,afirmaosecre-
tário,ressaltando,contudo,quena
Escola Viva os alunos são estimu-
lados a desenvolver as competên-
cias socioemocionais.

“AEscolaViva trabalhacomdis-
ciplinas eletivas, clubes juvenis e
oficinas. Esses componentes fa-
zem a escola ter mais sentido para
os jovens, porque eles dão mais a
cara para a escola. Então, o que
sequercomaEscolaVivaé formar
um jovem autônomo que conse-
guedecidiroqueé importantepa-
ra ele, um jovem solidário, que
trabalha coletivamente”, finaliza
o secretário.

Mesmo ensinando,
eles também

aprendem
A ESCOLA VIVA UNE DIFERENTES GERAÇÕES DE PROFESSORES SOB O

MESMO PROPÓSITO: A OFERTA DE UM ENSINO TRANSFORMADOR

L iberdade para elaborar au-
las, suporte para colocar a
criatividade em prática e
acompanhamento rigoroso

dodesenvolvimentodosalunos.Es-
ses são alguns dos pontos destaca-
dos por professores que atuam no
programa Escola Viva como dife-
renciaisqueimpactamnãoapenasa
vidadequemestádeolhonofuturo.
São mudanças que também fazem
deles próprios – os profissionais –
sujeitos capazes de aprender e de
reinventar a própria trajetória.

RamonVieiraQueirozdáaulasde
Portuguêsecontaque
o primeiro contato
com a Escola Viva foi
lendo sobre o progra-
ma. Já nessa fase, re-
corda,eleseencantou
pelo que a metodolo-
gia de ensino integral
propunha.Nesteano,
Ramon estreou como
professor na Escola
VivaJoséLeãoNunes, emCariacica.
O contato prático, descreve, foi ain-
da mais arrebatador.

“Minha primeira experiência
como professor foi na Escola Viva.
Foinoprogramaquemeencontrei
profissionalmente. Ele defende
que os jovens sejam sujeitos autô-
nomos, solidários e protagonistas.
Issomeencanta!FazerpartedaEs-
cola Viva foi um presente pra
mim”, afirma o educador.

A proposta de tempo integral
chama a atenção, ainda, de profis-
sionais que acumulam mais anos
de serviço, como é o caso de Paulo
César Bremenkamp, que também
dá aulas de Língua Portuguesa. O
veterano tem uma década e meia
de carreira e, em 2018, começou a

INOVAÇÃO Paulo
César tem 15 anos
de sala de aula, mas
enxerga no novo
modelo de educação
algo inovador

ESTÍMULO Ramon iniciou
a carreira há pouco tempo,
mas já sente que a Escola
Viva lhe oferece um outro
patamar profissional

1.024
É o total de professores
da rede estadual que já
atuam na Escola Viva.
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Formado pela Universidade Federal do Espírito Santo
(Ufes), Ramon começou a dar aulas neste ano, e sua
primeira experiência em sala foi em uma unidade da
Escola Viva. Confira o pingue-pongue com ele:

Como o senhor se define em sala de aula?
Como mediador de conhecimento, exerço o papel de
articulador entre mundo acadêmico, práticas sociais e
realização dos projetos de vida dos estudantes.

Para o senhor, a Escola Viva é...
É a garantia aos jovens de uma educação plena, com
práticas e vivências a partir de um currículo diferen-
ciado, que promove sujeitos autônomos, solidários e
competentes. Escola Viva é o aval de uma educação
igualitária.

Qual é o seu sonho como educador?
Na Escola Viva, os estudantes são formados para rea-
lizarsonhos.Então,omeumaiorsonhocomoeducador
é ver o projeto de vida dos meus alunos plenamente
concretizados.

RAMON VIEIRA QUEIROZ

Paulo César Bremenkamp tem 15 anos de carreira, já
atuouemescolaspúblicaseprivadase,desdeocomeço
de 2018, começou a trabalhar na Escola Viva. Confira o
bate-papo com ele:

Como o senhor se define em sala de aula?
Alémdeprocuraraplicaraquiloqueagenteaprendeao
longo do curso e da vida, eu me defino como um pro-
fessor que procura não só passar o conteúdo em sala de
aula,mastambémtrabalharaspectossocioemocionais.
Defino-me como um professor que procura ser amigo
dos alunos.

Para o senhor, a Escola Viva é...
O programa é uma oportunidade que o aluno tem de
ter um ensino de qualidade, que privilegia não só os
aspectos cognitivos que envolvem o processo de
aprendizagem, mas que vai além disso. Envolve os
processos socioemocionais, levando em conta o ser
humanoemsua integralidade. Nesse sentido, aEscola
Viva contribui para que os alunos desenvolvam essas
habilidades.

Qual é o seu sonho enquanto educador?
É o sonho de ver os alunos bem, felizes, trilhando os
melhorescaminhos.Éencontraralunosqueestãobem,
realizados em suas vidas.

PAULO C. BREMENKAMP

professor

professor
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RICARDO HENRIQUES, superintendente do Instituto Unibanco
LUCAS ISMAEL/DIVULGAÇÃO

“NÃO BASTA DAR
AULA. É PRECISO
ACOMPANHAR
OS ESTUDANTES”
Uma gestão escolar de qualidade,
eficiente e participativa pode pro-
porcionar impactos significativos
no aprendizado dos estudantes.
Pensando nisso, o Instituto Uni-
banco desenvolveu o programa
JovemdeFuturo,queemparceria
com Secretarias de Educação de
vários Estados brasileiros promo-
vea trocadeexperiênciasentreos
gestores das escolas, fortalece o
interessedosalunosnasaulasedi-
minui a evasão escolar.

Desde 2015, o programa é exe-
cutado no Espírito Santo, em par-
ceria com a Secretaria do Estado
da Educação (Sedu), contem-
plandocercade109milalunosde
237 escolas. O superintendente
do Instituto Unibanco, Ricardo
Henriques, fez um balanço da ini-
ciativa em solo capixaba.

Como funciona o Jovem de Fu-
turo?
Éumaagendaqueenvolvedireta-
mente os gestores da escola com
uma abordagem muito participa-
tiva para mobilizar os professores
e os estudantes. Nós temos uma
construção coletiva das metas a
serem alcançadas, desde a dimi-
nuição da evasão até a aprendiza-
gemdos alunos.É ummovimento
articulado de professores e estu-
dantes para fazer um diagnóstico
específico de cada escola. A partir
dele, é traçadoumplanoanual re-
composto,pelomenos,bimestral-
mente.Hácompromissodesetor-
nar esse plano tangível e, por isso,
existe um monitoramento muito
próximo. Três vezes por ano ocor-
rem reuniões do instituto com a
Secretaria de Educação, a fim de
fazer um balanço do que aconte-
ceu em cada escola.

Como o projeto chegou ao Espí-

rito Santo?
Em 2015, abrimos uma conversa
com a gestão do governador Paulo
Hartung sobre a importância de se
ter uma gestão integrada das esco-
lasedaSecretariadeEducação,pa-
ra conseguir organizar o cotidiano
da rede de ensino a serviço de uma
gestão de qualidade, que aumen-
tasseaaprendizagemdosestudan-
tesereduzisseaevasãoescolar.En-
tão, passamos por uma sequência
de reuniões nas quais a Sedu se
mostroucomprometidacomamu-
dançadepatamar,nopontodevista
de a gestão estar totalmente dedi-
cada aos estudantes, integrando
cada escola em uma rede.

Quais resultados já podem ser
observados?
Vemos uma mudança na cultura
da gestão do dia a dia. O compor-
tamento de professores e estu-
dantes é mais dedicado a um co-
tidiano que está, de forma perma-
nente, atentoàquiloqueestá indo
ao encontro do aprendizado. En-
tão, não é só o compromisso de
dar aulas; há também um acom-
panhamento de que isso está che-
gando aos estudantes. O que ob-
servamos nesses anos é que ele se
desenvolveu numa espiral cres-
cente de aprendizagem entre to-
dos.Temosexperiênciasmuito in-
teressantes, por exemplo, da par-
ticipação dos estudantes em diá-
logos sobre a gestão. Observamos
o compromisso com o resultado
de aprendizado e a corresponsa-
bilização entre os atores.

O Espírito Santo apresentou
melhora nos resultados refe-
rentes a 2017 no Índice de De-
senvolvimentodaEducaçãoBá-
sica (Ideb) e no Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educação

Básica (Saeb). Esses indicado-
res também podem ser vistos
como forma de mensurar o im-
pacto do Jovem de Futuro?
Com certeza. A gente tem uma
mensuração bimestral, acompa-
nhandoasprovasbimestraisdases-
colas;assimconseguimosfazercor-
reções em tempo real. O nosso uso
desses indicadores é cotidiano, va-
mos fazendo esses ajustes, fortale-
cendooquefunciona.Alémdisso,o
queagenteconseguecaptaréquea
agendadoJovemdeFuturocontri-
bui significativamente para a
aprendizagem. Tem sido determi-
nante para que o aprendizado de
forma global aconteça e que a eva-
são se reduza. Ao mensurar isso, a
gente também consegue captar es-
se efeito de uma boa gestão.

Qual é a importância de traçar
esse planejamento estratégico
para os alunos?
Essescritériossãoumaformatrans-
parentededefinirasmetasdaesco-
laedecadaestudante,estabelecen-
do um vínculo do aluno com elas.
Osestudantesdeensinomédioque-
rem boas aulas, então, ao definir
metas ousadas, mas viáveis, ve-
em-senisso;osprofessores seveem
nessas metas também, e há um es-
forço articulado nessa direção. É
um sistemade reconhecimento das
lacunas,decorrigir oque forneces-
sário e fazer com que todo mundo
ande positivamente. E aí, cada um
faz sua parte: professores dão mais
aulas,emelhores;estudantessede-
dicammais.Oresultadoéumrefor-
ço na aprendizagem.
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Infografia | Genildo Ronchi

ESCOLA VIVA

A EDUCAÇÃO NO ESPÍRITO SANTO

MAIS 4 UNIDADES
EM 2019

1.740 novas vagas em
tempo integral abertas
para o próximo ano

Ao todo serão
21 mil vagas

Com 36 unidades
em tempo integral

Em 27 municípios
do Estado

4 novas cidades
receberão o Escola Viva –
Viana, Fundão, Conceição
do Castelo e Muqui

1.024 professores
trabalhando em
todas as unidades

Afonso Cláudio
640 CEEMTI Afonso Cláudio

Baixo Guandu
600 Escola Estadual Baixo Guandu

Guaçuí
560 CEEMTI Monsenhor Miguel de Sanctis I

Colatina
520 CEEMTI Conde de Linhares

Cachoeiro de Itapemirim
640 CEEFTI Francisco Coelho Avila Jr

700 Escola Estadual Liceu Muniz Freire

Itapemirim
640 Escola Estadual

Washington Pinheiro Meirelles

Iúna
600 CEEFMTI Henrique Coutinho Cariacica

490 CEEFTI Presidente Castelo Branco
600 Escola Estadual Itagiba Escobar

600 Escola Estadual José Leão Nunes
600 Escola Estadual Profª. Maria Penedo

Vila Velha
640 CEEFMTI Pastor Oliveira de Araújo

640 CEEFMTI Assisolina Assis de Andrade
480 CEEMTI Prof. Maura Abaurre

550 Escola Estadual Galdino Antônio Vieira

Vitória
800 CEEMTI São Pedro

800 Escola Estadual Profº
Fernando Duarte Rabelo

Barra de São Francisco
640 Escola Estadual João

XXIII

Ecoporanga
640 CEEFMTI Daniel

Comboni

Montanha
570 CEEFMTI Elpídio
Campos de Oliveira

Pedro Canário
480 CEEMTI Manoel

Duarte da Cunha

São Gabriel da Palha
700 Escola Estadual

São Gabriel da Palha

Serra
720 CEEFMTI

Joaquim Beato
640 Escola Estadual

Novo Horizonte

Muniz Freire
570 CEEFMTI Bráulio Franco

Alegre
655 Escola Estadual Aristeu Aguiar

Aracruz
600 Escola
Estadual Monsenhor
Guilherme Schmitz

Mimoso do Sul
655 Escola Estadual Antônio Acha

Linhares
625 CEEFMTI
Bartouvino Costa

Anchieta
480 Sesi-Senai

São Mateus
650 CEEFMTI
Marita Motta Santos

Fundão
470 Escola Estadual
Nair Miranda

Viana
340 Escola Estadual

Ewerton M. Guimarães

Conceição do Castelo
450 Escola Municipal Elisa Paiva

Muqui
480 Escola Estadual Senador Dirceu Cardoso

Pedro
Canário

Montanha

Linhares

São
MateusBarra de São

Francisco

Ecoporanga

São Gabriel
da Palha

Baixo
Guandu Colatina

Aracruz

Fundão

Serra

VitóriaCariacica

Viana

Afonso
Cláudio

Vila Velha

Iuna
Muniz
Freire

Conceição
do Castelo

Anchieta

Itapemirim

Mimoso do Sul

Muqui

Cachoeiro de
Itapemirim

AlegreGuaçuí

Pedro
Canário

Montanha

Linhares

São
MateusBarra de São

Francisco

Ecoporanga

São Gabriel
da Palha

Baixo
Guandu Colatina

Aracruz

Fundão

Serra

VitóriaCariacica

Viana

Afonso
Cláudio

Vila Velha

Iuna
Muniz
Freire

Conceição
do Castelo

Anchieta

Itapemirim

Mimoso do Sul

Muqui

Cachoeiro de
Itapemirim

AlegreGuaçuí

Segundo o Ideb, o Espírito
Santo tem o melhor
ensino médio do Brasil,
considerando as escolas
públicas e privadas:
média de 4,4, a maior
entre os Estados

O Saeb apontou que o Estado tem
as melhores notas em Português e
Matemática. O crescimento do
Estado foi de 10,5 pontos em
Matemática e de 6,2 pontos em
Língua Portuguesa. Pela primeira
vez, o ES lidera nas duas disciplinas

A evasão diminuiu.
Em 2005, 20% dos
estudantes
abandonavam a escola.
Já em 2017, o índice
caiu para 3,4%

VAGAS

Melhor
ensino médio
do Brasil

Melhor nota do
país em Português
e Matemática

Redução do
abandono
escolar

Ensino
transformador

A rede estadual teve 232 mil matrículas em
2018. O Escola Viva já está ofertando 20 mil
vagas para várias regiões. Em 2015, o Jovem
de Futuro começou a ser implantado,
beneficiando mais de 72 mil estudantes, e já
está em todas as escolas de ensino médio de
tempo parcial do Estado
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Sala de aula não é
mais só lápis, papel

e borracha
REDE ESTADUAL ESTÁ RECEBENDO INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA

PARA TORNAR O ENSINO AINDA MAIS ATRAENTE E MODERNO

GABRIEL LORDÊLLO

ON-LINE A professora
Jeane é a favor do uso
de tecnologia como
método de ensino,
atitude aprovada por
Luanda, de 15 anos

É raridade,nosdiasdehoje,
ver um jovem sem o celu-
laremmãos.Amaioriauti-
liza o aparelho principal-

menteparaacessarasredessociais
– uma curtida aqui, um meme ali,
um compartilhamento acolá. Faz
partedosnovoshábitosdeumaju-
ventudequejánasceumulticonec-
tada. E nesse universo há quem já

use o celular, também, para estu-
dar.Assim,lápis,borrachaecader-
nos, materiais básicos para o dia a
dia dos alunos em sala de aula, ga-
nharam um reforço queridinho
dos jovens: a tecnologia.

A pesquisa mais recente do Cen-
tro de Estudos sobre as Tecnologias
da Informação e da Comunicação
(Cetic) aponta que 56% dosprofes-

soresbrasileirosadotamoaparelho
paradesenvolveratividadescomos
alunos. A professora Jeane Pigna-
ton Agostini, por exemplo, dá aulas
de Biologia na Escola Viva São Pe-
dro, em Vitória, e desde o ano pas-
sado mescla o emprego dos mate-
riais tradicionais com a tecnologia.

“Os alunos já têm acesso à tecno-
logia, e trazê-la para a sala de aula

56%
É o percentual de

professores, no Brasil,
que já usam celular

em sala de aula.

4 mil
É o número de notebooks

comprados pela Sedu,
que serão usados em 100

escolas públicas.

R$ 18
milhões

É o total repassado pela
Sedu às escolas ao

longo de 2018, para me-
lhorias em infraestrutura

física e pedagógica.
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287
É o número de escolas
estaduais que foram li-

gadas à rede de internet
rápida ao longo do ano.

gera interesse na classe. Se a gente
ficarsónopapelenoquadro,acaba
ficando muito cansativo e desesti-
mulante. Por isso, a ideia é levar o
cotidiano do aluno para a sala de
aula”, afirma a professora.

A princípio, Jeane utilizava mate-
riais como slides e vídeos, que pro-
porcionavamaulasmaisexpositivas.
Em 2018, a mistura do tradicional
comatecnologiafoiumpoucoalém,
eaprofessorapassoualançarmãode
ferramentasmais interativas.Assim,
entram em cena aplicativos de per-
guntas e respostas referentes aos
conteúdos passados, o Google Sala
de Aula – que permite criar um am-
biente no qual o professor possa
compartilhar com os alunos mate-
riais, bem como criar e receber tare-
fas e trocar informações através de
e-mail emensagens instantâneas–e
videoaulas. “A mudança não é radi-
cal e tem que ser feita de forma gra-
dativa. A minha ideia é, aos poucos,
unir tecnologia aos conteúdos, sem
deixar de lado os materiais tradicio-
nais”, defende a profissional.

A GALERA “DÁ LIKE”
Ométodotemsidoaprovadope-

los estudantes. Luanda Mayra dos
Santos, 15 anos, é da Escola Viva
São Pedro e destaca que com a tec-
nologia é mais fácil despertar o in-
teresse em aprender. Ela descarta a
ideia de que usar o smartphone pa-
ra estudar atrapalha a concentra-
ção ou o raciocínio.

“Eu acho interessante, chama a
atenção dos alunos, eu consigo
aprendermais.Vejomuitasvideoau-
las e não perco a atenção. Atrapalha
mais ter uma pessoa falando perto,
tirando a concentração, do que usar
telefone pra estudar”, diz.

Maria Antônia Dias da Silva ,
concorda com a amiga e diz que
obomaproveitamentoda tecno-
logia passa pelo senso de res-
ponsabilidade. “Eu não me dis-
traio estudando pelo celular. A
gente sabe a hora do dever e a
hora do lazer”, afirma.

JáPâmelaPinheiro,15,quetam-
bémfrequentaaunidadedeSãoPe-
dro, menciona a praticidade como
ponto positivo do emprego da tec-
nologianosestudos.“Ométodotra-
dicional não traz tanto interesse. A
tecnologia facilita bastante porque
agenteconsegueacessaromaterial
de qualquer lugar”, pontua.

Como a expressiva maioria dos
jovens, as três estudantes perma-
necem conectadas depois das au-
las, e isso, segundo Pâmela, faci-

lita o aprofundamento do saber.
“Com as novas ferramentas que

conseguimosacessarnocelular, fi-
camos mais interessados e conse-
guimos aprofundar o conheci-
mento. De pesquisa em pesquisa,
vamos além do que foi mostrado
em sala de aula”, garante ela.

INCENTIVO
Unir tecnologiaamétodos tradi-

cionais de ensino é um processo
que se torna mais fácil e bem apro-
veitadoquandoháequipamentose
estrutura de qualidade. É por isso
que a Secretaria de Estado da Edu-
cação fortaleceu os investimentos
nessa área, através do programa
Sedu Digit@l. A iniciativa propôs,
entre outras ações, o reforço da
aprendizagem e aprofundamento
dosestudosusandoplataformasde
busca de conteúdos digitais como
Pré-EnemDigit@l;EJAeCEEJADi-
git@l e Plataforma de Cursos.

A Sedu disponibilizou, ainda, 100
carrinhosemais4milnotebooksque
serão distribuídos para 100 escolas
em diversos municípios do Estado.
Cadaumdessescarrinhoscontém40
notebooks e serve como laboratório
móvel que proporciona ganho do
tempo de aula, sem necessidade de
mobiliário específico e instalações
elétricas.

Parafacilitareagilizaroacessoea
utilização dessas ferramentas, a
SedufirmouparceriacomoInstituto
de Tecnologia da Informação e Co-
municação do Estado do Espírito
Santo(Prodest)afimdeimplantara
rede fibra ótica nas escolas – deno-
minadaRedeMetro.Gvix–,queatéo
fimdoanovaicontemplar287esco-
las, sendo 138 na Região Metropo-
litana e 149 no interior do Estado.

Alémdessesinvestimentos,oPro-
grama Estadual Dinheiro Direto na
Escola (Pedde) levou mais de R$ 18
milhões à rede estadual de ensino,
somente este ano, para aportes em
infraestrutura física e pedagógica,
conforme as prioridades escolhidas
pelo conselho escolar.

“A tecnologia é uma
aliada da educação”

CARLOS ALBERTO SILVA/ARQUIVO

LEGADO Em sua segunda passagem pela Sedu, Haroldo defende a educação integral

Repetindo, desde 2015, uma po-
siçãoque jáocuparaentre2007e
2010, o secretário estadual de
Educação, Haroldo Corrêa Ro-
cha, avalia o legado que a atual
gestão deixa para as novas gera-
ções de capixabas. Confira:

Secretário, o que significam es-
sesprimeirosanosdeEscolaVi-
va para a educação do Estado?
Estamos cumprindo determina-
ções legaisecriandoumnovomo-
delo de escola, muito mais com-
promissado com a redução da de-
sigualdade social pela melhoria
dosnossosjovens.Eaítemumadi-
ferença importante: a Escola Viva,
emprimeirolugar,ofereceumcur-
rículo diferente. Os alunos estu-

dam todas as matérias obrigató-
rias tendo mais tempo para isso.
Mas também são estimuladas as
competências socioemocionais.
Elas, ao serem desenvolvidas, aju-
dam os jovens a avançar nas habi-
lidades cognitivas.

Paraosenhor,jáépossívelvero
impacto da Escola Viva na vida
dos jovens?
Sim! Temos jovens na faculdade
já. Eles saem da escola com pro-
jetosdevida,osmaisvariados.A
diferença é que são jovens que
têm sonhos na cabeça, que
olham para a frente e, dentro da
escola, vão se concentrando na-
quilo que soma no projeto deles.
Isto que é a grande diferença: a
escola soma ao projeto de vida
deles e passa ter outro significa-
do, tornando-se mais atrativa.

Como a tecnologia se insere
nesse contexto?
Nós estamos equipando as escolas
comlinksdealtavelocidadeparain-
ternet,comWi-Fiparaqueosjovens
possamaproveitar.Muitagentetem
dúvida se pode usar o smartphone
nasescolas,eeudigo:claroquesim.
Isso faz parte da vida dos seres hu-
manos e faz parte da vida dos me-
ninos. A rotina deles é estar com o
celularnasmãos,eopapeldaescola
éfazercomqueusemosmartphone
naescola.Aideiaéqueatecnologia
seja uma aliada da educação.

Os alunos
estão

saindo da
escola com
planos de

vida”
Haroldo Corrêa Rocha

Secretário de Educação
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ES: gestão focada
em aprendizagem

RICARDO HENRIQUES
Instituto Unibanco

O Ideb (Índice de Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica) de 2017, infelizmen-
te, mais uma vez não trou-
xe boas notícias para o en-
sino médio no país. Porém,

uma análise mais detalhada nos dados
revela que um grupo muito seleto de
Estados nadou contra a corrente de es-
tagnação e foi capaz de melhorar os
indicadores de aprendizagem e aprovação
de seus jovens. Entre eles destacam-se
Espírito Santo, Goiás, Ceará e Pernam-
buco. Todos, com exceção deste último,
parceiros do Instituto Unibanco em in-
tervenções de gestão educacional em lar-
ga escala.

No caso do Espírito Santo, para quem
acompanhou de perto nesses últimos
anos a atuação da Secretaria da Edu-
cação, não foi surpresa verificar o avan-
ço da rede estadual de ensino médio no

Ideb. Não foi por acaso que os estu-
dantes capixabas apresentaram em 2017
as melhores médias do país, nos exames
oficiais do MEC, em Língua Portuguesa e
Matemática. O esforço realizado por
seus alunos, professores, diretores e téc-
nicos deve ser ainda mais valorizado
pelo fato de ter acontecido num período
de graves restrições fiscais. O Estado
soube investir com inteligência no pas-
sado, quando havia mais recursos –
ampliando, por exemplo, a jornada es-
colar de quatro para cinco horas em
todas as unidades de ensino médio –,
mas foi eficiente também num cenário
desfavorável. E isso só foi possível por
causa da melhoria da gestão.

Quando falamos de gestão eficiente no
Brasil, é comum pensarmos apenas no
melhor aproveitamento dos recursos fi-
nanceiros existentes. Reduzir desperdí-
cios para manter o investimento em ações

prioritárias é fundamental, e isso o Es-
pírito Santo fez bem. Mas, na educação, o
Estado foi além e soube alinhar, como
nenhum outro, a gestão de sua rede ao
que mais importa: a aprendizagem dos
alunos.

Manifestamos nosso orgulho, no Ins-
tituto Unibanco, de termos contribuído
para esse esforço, através do programa
Jovem de Futuro. Realizamos um pro-
cesso de cocriação entre Secretaria e
Instituto para a rede pública como um
todo, com o intuito de facilitar o diag-
nóstico dos problemas, de planejar ações
para corrigi-los, e de compartilhar com
todas as instâncias (Secretaria, regionais
de ensino e escolas) ferramentas e pro-
cedimentos em busca do alinhamento de
todos com foco nos resultados de apren-
dizagem. Mas é importante destacar que
esta foi uma parceria de mão dupla.
Aprendemos muito com o Espírito Santo.
O feedback crítico e construtivo que re-
cebemos de todos os atores educacionais
do Estado – do nível da Secretaria ao
chão da sala de aula – foi essencial para o
aperfeiçoamento do programa Jovem de
Futuro.

No início da atual gestão, o Espírito
Santo teve humildade para aprender
com a experiência de outros governos,
de diferentes partidos políticos. Foi, por
exemplo, ao Ceará em busca de ins-
piração para o Paes (Pacto pela Apren-
dizagem no Espírito Santo) e a Per-
nambuco, no processo de elaboração do
Escola Viva. O tripé Paes, Escola Viva e
Jovem de Futuro organizou, em grande
medida, a estratégia educacional do
Estado. Ainda há muito a avançar, mas
os resultados já obtidos colocam o Es-
tado hoje também como referência na-
cional de uma gestão eficiente e efetiva,
focada na aprendizagem.

ARTIGO
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Infografia | Genildo Ronchi

DADOS DE SAÚDE DO ESTADO

Em 2018, mutirões nas
áreas de oftalmologia,
vascular, de ginecologia e
de reconstrução mamária

R$ 19,4 milhões
Desses, R$ 14,6 milhões
vêm do governo do
Estado. Os outros
R$ 4,8 milhões serão
repassados pelo
governo federal

Mutirões de Oftalmologia

• Serão ofertadas 4.860
cirurgias

Mutirões de Ginecologia

• Serão 4.492 procedimentos:
histerectomia total, miomecto-
mia, colpoperineoplastia e
salpingectomia unilateral e
bilateral

Mutirão para Vascular

• Serão feitos 3.328 procedi-
mentos: tratamento cirúrgico
de varizes bilateral e unilateral,
cirurgia de lesões vasculares

Mutirão para
Reconstrução Mamária

• Serão 600 procedimentos

Mutirão para
Reabilitação física

• Em 2017, mutirão entregou
3.585 equipamentos de órte-
ses, próteses e meios auxiliares
de locomoção e zerou a fila
para cadeiras de rodas dos
tipos paraplégico e tetraplégico
padrão

Rede hospitalar

Hospital
Estadual de
Vila Velha

Hospital
Estadual Infantil
de Vitória

Hospital Estadual
Infantil de Vila Velha
(Himaba)

Aumento no número de atendimentos de
urgência e emergência desde outubro de
2017, com novo modelo de gestão

Fases
Iniciada a terraplana-
gem e publicado o
edital para a obra de
construção da
unidade

Ofertará
Especialidades de clí-
nica médica, neurolo-
gia, nefrologia, cirurgia
geral, maternidade e
cirurgia de cabeça e
pescoço

Capacidade
Para 8.200 atendi-
mentos por mês no
pronto-socorro

Leitos: 400

DIVIDIDOS EM:

• UTI: 50 leitos e mais
30 para cuidados
semi-intensivos

• UTI Pediátrica:
10 leitos

• UTI Neonatal:
10 leitos

• Ucin (Unidade de
Cuidados Intensivos
Neonatais): 15 leitos

• Maternidade:
40 leitos

• Enfermaria:
125 leitos

• Retaguarda
(pacientes de outros
hospitais): 120

• Centro Cirúrgico:
6 salas de cirurgia

Fase
Lançado o edital
para ampliação

Previsão
Abrigará o
pronto-socorro, 43
leitos. Desses, 21 de
UTIs, 12 de
semi-intensivo e 10 de
recuperação
pós-anestésico (RPA).
Haverá heliponto

Hospital
Antônio
Bezerra
de Faria

• Centro de ortopedia
aberto em 2016 –
2.955 cirurgias
ortopédicas eletivas
entre janeiro e
outubro de 2017,
média de 295 por mês

• A fila para cirurgia
de mão foi zerada

• Transferência do pronto-socorro para o
Hospital da Polícia Militar, em Bento Ferreira

• Aumento de 171 para 276 leitos

• Obras: iniciadas para que a oncologia pediátrica
saia de Santa Lúcia e vá para Bento Ferreira

• Cirurgias
ortopédicas –
70% de
crescimento;
Média – passou de
66 cirurgias por
mês em 2016 para
112 em 2017

Mudanças

• Pronto-socorro foi reaberto e passou a funcionar
24 horas por dia, todos os dias da semana

• Aumento de leitos de 120 para 166

• Internações: aumento de 13%

• Consultas: elevação de 31%

• Exames: crescimento de 26% nos últimos cinco meses

• Novo: implantada no Himaba a primeira unidade de
saúde mental infantojuvenil do Estado, com capacidade
para 870 internações por ano

Atendimento materno-infantil

Mutirões

Percentual dos recursos
que foram investidos em
saúde pública em 2017

40%

Hospital
Estadual
São Lucas

Hospital
Geral de
Cariacica

Farmácia Cidadã Estadual

R$ 3.867.684,69 destinados para
reforma e ampliação

Previsão
Serão 55 leitos, para 3.382 partos de risco
habitual e 966 partos de alto risco, por ano

Previsão
Ampliação da capacidade. Serão
130 leitos, sendo 97 novos

R$ 9,5 milhões de crédito liberado para que
o prédio da Superintendência Regional seja re-
formado e possa abrigar a estrutura do hospital

Hospital e
Maternidade
de São Mateus

Hospital Infantil
Francisco de Assis,
em Cachoeiro

Desde 2015,516 novos leitos

Novas sedes
entregues

em Vitória e
Vila Velha

96%
É o índice de
cobertura de
atendimento

no Estado

10
É a quantidade

de unidades no Estado

• Público – atende pacientes
tanto da rede pública quanto

da rede privada que
necessitam de medicamento

de alto custo

Referência
Previsão de atendimento para gestação de
alto risco para os 14 municípios do Norte

INVESTIMENTOS

É o limite constitucional

18,75%

12%

Investimento



14 | HISTÓRIAS DO AMANHÃ | 18 DE DEZEMBRO DE 2018

F igura conhecida em Santa
Teresa, a merendeira apo-
sentada Lídia Regina Zon-
ta, 77 anos, ia toda semana

paraaGrandeVitóriaacompanhar
algum amigo que buscava atendi-
mento médico em hospitais da Re-
gião Metropolitana. Jornadas en-
frentadas pela amizade. Porque se
fosse pela viagem mesmo... essa
história seria bem diferente.

“Saíadaquiàs3horasdamanhã,
entãorodava:iaparaoHospitalDó-
rio Silva, para o Jayme, subia até o
Santa Rita, o Hospital das Clínicas.
O último que eles faziam a entrega
era o Hospital Evangélico, chegava
láporvoltadeumas7horas.Eraum
ônibusdaprefeitura.Eeradaqueles
‘pé-duro’, aquele ônibus ruim. Ti-
nha amigos que iam a ortopedista,
porcausadacoluna,eeufalava:‘Vo-
cês vão chegar piores’”, relembra.

Cenas assim se repetiram du-
rante anos porque faltavam espe-
cialidades médicas básicas na re-
gião onde Lídia mora. Mas essa
via-crúcis,hoje,écoisadopassado
na vida dela e de tantos outros ca-
pixabas: Santa Teresa é um dos
municípios do Espírito Santo a
abrigarumadasunidadesdaRede

Cuidar, que traz uma nova meto-
dologia de atendimento em saúde
pública no Estado, congregando
em si diversas especialidades.

Apropostaéreuniraomáximoas
etapas de um atendimento em um
só local ou região para evitar gran-
des deslocamentos de pacientes. A
metodologia abrange desde unida-
des de saúde até a rede hospitalar,
masencontranasunidadesdaRede
Cuidar o exemplo máximo desse
novo modelo de serviço.

Hoje são trêsestruturas implan-

tadas: em Nova Venécia, Guaçuí e
SantaTeresa.Háprevisãodequea
de Linhares fique pronta até o fim
desteano.AdeDomingosMartins,
já iniciada, vai ficar para 2019.

As três unidades instaladas já
são capazes de atender a popula-
ção de 36 municípios do interior
do Estado. Na prática, são 85 mil
moradores que não precisam mais
se deslocar para a Grande Vitória
por agora encontrar disponível
atendimento médico especializa-
do próximo de casa.

MULTIDISCIPLINAR
Ofocodessesserviços, segundoa

Secretaria de Estado da Saúde
(Sesa), são a prevenção e o trata-
mento de doenças, sobretudo as de
carátercrônico.Anovaorganização
do sistema de saúde pública é uma
parceria entre o governo do Estado
eassecretariasdeSaúdedos78mu-
nicípios do Espírito Santo.

Nas unidades da Rede Cuidar,
o paciente tem acesso a uma
equipe multidisciplinar. É sub-
metido a exames e atendido por
médicos, nutricionistas e psicó-
logos. Tudo num único dia e com
horáriomarcadoparaevitar idas

e vindas que o desmotivariam.
Apesar de esse novo capítulo da

saúde pública capixaba já ser uma
realidade, os grandes desloca-
mentos ainda estão na memória
dos pacientes e trazem uma certe-
za: a mudança veio para melhorar
a qualidade de vida de quem vive
longe da Região Metropolitana.
“Perdiaodiainteirolá”,relembraa
aposentada Vilma Lúcia de Souza
Romanha, 79, moradora de Santa
Teresa, que antes da inauguração
daRedeCuidar tinhaquese levan-
tar antes de o sol nascer e muitas
vezes só voltava para casa, de ôni-
bus, no início da noite.

CHEGA DE VIAJAR!
Dessahistóriadepassarodia(ea

noite)foradecasaporcausadalon-
jura do tratamento, o lavrador Sil-
vio Pereira de Sousa, 64, entende
bem. Ele mora em um assentamen-
to no município de Fundão e já pre-
cisou muito madrugar para pegar o
ônibusdaprefeituraquelevaopovo
para a Grande Vitória.

Masnenhumaidafoitãomarcan-
te como a primeira vez. “Fiquei pra
trás. Cheguei em casa à meia-noite.
Minha consulta foi à noite, e o ôni-

Quando a
esperança
está perto

de casa
A REDE CUIDAR JÁ ENCURTOU A

DISTÂNCIA ENTRE 85 MIL CAPIXABAS
E A SAÚDE PÚBLICA NO INTERIOR

Tudo é nota 10.
Eu não tenho do

que reclamar.
Quem falar mal
na minha beira,

eu brigo”
Lídia Regina Zonta

Merendeira

FELICIDADE Durante
anos, Lídia acompanhou
amigos a consultas
longe de Santa Teresa.
Mas a Rede Cuidar
transformou essa rotina

SAÚDE
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“Antes eu ia para Vitória. Moro na roça, então tinha que
sair às 4 horas de casa pra conseguir pegar o ônibus às
5 horas em Fundão. Isso para conseguir chegar às 7 ho-
ras,7epouquinho.Ficavaodiatodolá,atéas6datarde.
Teve um dia que fiquei pra trás. Cheguei em casa à
meia-noite. Vim pra Rodoviária de Vitória, peguei o ôni-
bus até Fundão, e de Fundão fui a pé pra casa, seis qui-
lômetros a pé. Agora a gente vai ali em Santa Teresa e é
bom, rapidinho é atendido. Gostei muito.”

“O carro da prefeitura vai com várias pessoas e vai dei-
xando nos hospitais. A gente ficava o dia inteiro pra lá.
Mas a gente agradecia, né? Porque a gente não tinha
outro jeito. Mas a Rede Cuidar está sendo uma beleza.
As pessoas estão muito bem servidas. Deu tudo certo
com a minha cirurgia de catarata, estou ótima, graças a
Deus.Omédicofezacirurgianohospitaledepoisagen-
te volta para fazer a revisão. Tudo na Rede Cuidar! Meu
grau diminuiu bastante. Estou bem, graças a Deus.”

bus foi embora sem mim. Peguei
um circular até a Rodoviária de Vi-
tóriaede láumônibuspraFundão.
Cheguei lá10horas,não tinha táxi,
tive que andar seis quilômetros até
minha casa”, recorda.

EolhaqueSilviotinhaidosecon-
sultar para tratamento na coluna...
TratamentofeitoporelehojenaRe-
de Cuidar de Santa Teresa, que
atende a outros sete municípios.
Mesmo local que Vilma faz acom-
panhamento. “Já fui a ortopedista,
médico muito bom também, aten-
cioso. Fiz exame de vista e precisei
operar as cataratas. E foi excelente,
em pouco tempo já fui operado e já
vou colocar os óculos, um atendi-
mentoperfeito.Eestoumuitobem,
graças a Deus.”

Aliás, a merendeira aposentada
Lídia, que tanto acompanhou os
amigos nas idas à Grande Vitória,
também precisou de atendimento
especializado.Masnão teveque fa-
zeromesmotrajeto.Vivencioutodo
o atendimento perto de casa e fez a
cirurgia de catarata nos dois olhos
no hospital de sua cidade. “Tudo é
nota10.Eunãotenhodoquerecla-
mar. Quem falar mal na minha bei-
ra, eu brigo”, brinca Lídia.

VILMA LÚCIA ROMANHA

SILVIO PEREIRA DE SOUSA

79 anos, aposentada

64 anos, lavrador, morador
de Fundão

FOTOS: GABRIEL LORDÊLLO

Infografia | Genildo Ronchi

REDE CUIDAR

População beneficiada
Um milhão de pessoas
não precisarão mais ser
direcionadas para aten-
dimento na Grande
Vitória

REDE CUIDAR EM
NOVA VENÉCIA

Atende:

425.796
moradores

REDE CUIDAR EM
SANTA TERESA

Atende:

146.552
moradores

REDE CUIDAR DE
GUAÇUÍ
Atende:

230 mil
moradores

NovaNova
VenéciaVenécia

SantaSanta
TeresaTeresa

GuaçuíGuaçuí

LinharesLinhares

DomingosDomingos
MartinsMartins

Nova
Venécia

Santa
Teresa

Guaçuí

Linhares

Domingos
Martins

Exames:
de ultrassonografias
mamografias
ECG
biópsias
eletrocardiograma
teste ergométrico
ecocardiograma
MAPA
holter
fundoscopia
retinografia
laserterapia
doppler manual
radiológicos
tomografias
ceratometria
tonometria
exéreses
colposcopias
eletrocauterizações
ecocardiografia fetal
arteriografia/aortografia
ecodoppler (vascular)
cintilografia e ressonância
fundoscopia
audiometria (BERA)
endoscopia
laboratoriais/bioquímicos
Raio-X simples/contrastado

Unidades da Rede Cuidar

Já implantadas

Até o final do ano

Para 2019
Serão ofertadas
Consultas de
• angiologia
• cardiologia
• proctologia
• oftalmologia
• dermatologia
• endocrinologia
• gastroenterologia
• otorrinolaringologia
• mastologia
• oncologia
• ginecologia
• urologia
• neurologia
• nefrologia
• pediatria

Municípios beneficiados
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Cuidado e
acolhimento
que fazem

bem a todos
PROXIMIDADE ENTRE PROFISSIONAIS DA

SAÚDE E PACIENTES, ALIADA À ORGANIZAÇÃO,
PROPORCIONA MAIS QUALIDADE DE VIDA

NOVO CENÁRIO
Sinara atua na
unidade da Rede
Cuidar de Guaçuí.
Ela ressalta a
proximidade com
o paciente e o
trabalho mais
humanizado como
diferenciais na
rede pública

S abe aquelas filas enormes
paragarantiratendimento
desaúdeque,mesmoapós
vencidas, não assegura-

vam que o paciente não passaria
por toda a saga de novo, caso o
profissional pedisse um exame?
Parece difícil manter uma relação
entre médico e paciente saudável
num ambiente assim, certo? Acre-
dite: essa angústia já começou a
ser superada. Isso porque, pela
proposta da Rede Cuidar, os aten-
dimentosdediferentestiposdees-
pecialidade são feitos em um úni-
codia,comhoramarcadaerespei-
tada.Tudonamaioreducação, co-
mo sempre deve ser.

A primeira consequência ime-
diatadessanovacaradasaúdepú-
blica no Espírito Santo é paciente
menos estressado e mais satisfei-
to.Asegunda,enãomenos impor-
tante, é que profissionais estão
vendo o trabalho dando resultado
e a relação com o paciente ficando
melhor e mais humanizada.

“Percebi um diferencial em re-
lação à prevenção. Estou acostu-
mada a sempre tratar paciente
que chegava já com uma doença,
com quadro para ser tratado.
Agora é diferente”, explica Silvia-
ne França de Oliveira Silva, 31
anos, fisioterapeuta da Rede Cui-
dar de Guaçuí.

Eladetalhacomoéoatendimen-
togeralecomoissomudaofocoda

sua função no lugar. “Tem a sala de
espera,palestras,eagentepodefa-
larsobrecomoprevenireevitarcer-
tos tiposdedoenças;comoimpedir
uma queda em casa. Às vezes um
simples alongamento, um simples
exercício ou uma caminhada já ali-
viam o quadro. São práticas que as
pessoas nem sabem se podem ou
devem aderir.”

Com três unidades já inaugura-
dasnoEstado(SantaTeresa,Nova
VenéciaeGuaçuí),aRedeCuidaré
responsável pela realização de
maisde88milconsultas,examese
procedimentos, num arco de mu-
nicípios abrangidos, consideran-
do-se a região vizinha a esses es-
paços. É gente que deixou de pe-
gar a estrada para cuidar bem da
saúde.

Cenas de animosidade entre pa-
cientesefuncionáriosnãosãomais
vistas nessas novas estruturas. “Até
passar pelo consultório, o paciente
já foi acolhido pelo vigilante no
portão, depois passa pelo auditó-
rio, onde recebe as boas-vindas de
umprofissionaldaequipe,eemse-
guidavaiparaasaladeespera,eali
assiste a uma palestra com algum
profissional sobre um tema rele-
vante do momento. E aí, quando
ele chega ao consultório, já foi tão
bem amparado que é muito mais
fácil, é muito mais tranquilo, fazer
asabordagens.Issoquebraumare-
sistência muito grande”, relata a

psicólogaLucianaSouzaNunes,43
anos, com 20 de experiência em
serviço público.

NADA DE FILAS
A fisioterapeuta Silviane aponta

também que a falta de filas ajuda na

relaçãocomopaciente. “Ohorárioé
sempre aquele mesmo. Nos outros
lugares, marcam um horário e co-
meçam a atender uma hora depois.
Eali tambémnãotemfiladeespera.
Emoutroslugaresficamsentadosno
banquinho ou no meio da calçada.”

PADRÃO
Luciana Nunes,
psicóloga,
ressalta que o
bom acolhimento
contribui para
melhores
consultas
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“O que a
gente está
fazendo de

diferente é a
orientação. É
uma relação

mais próxima
com o

paciente”
Sinara Gomes Lima

Farmacêutica

O horário é
sempre aquele

mesmo, não
tem atraso. E

ali também não
tem fila”

Silviane Oliveira Silva
Fisioterapeuta

FIQUE POR DENTRO
Rede Cuidar: um diagnóstico positivo na saúde

P O que é a Rede Cuidar? É a nova
forma de organização do sistema de
saúde pública do Espírito Santo,
desde as unidades de saúde,
passando pelas consultas, até a rede
hospitalar. Resumindo, o objetivo é
reunir ao máximo as etapas de
atendimento em um só local ou
região para evitar grandes
deslocamentos.
P Como funciona? O atendimento é
realizado, em sua maioria, na própria
região onde o usuário mora.
Consultas, exames e tratamentos são
feitos em um só local. Para ser
atendido, o paciente deve ir, primeiro,
até a unidade de saúde mais próxima.
P Quem já é beneficiado? Oitenta
e cinco mil pessoas já não precisam

ser direcionadas para a Região
Metropolitana. São moradores das
regiões de Nova Venécia, Santa
Teresa e Guaçuí, onde já há
unidades da Rede Cuidar.
P Especialidades. Nutricionista,
psicólogo, assistente social,
enfermeiro, farmacêutico, educador
físico, terapeuta ocupacional,
ortopedista, oftalmologista,
dermatologista e cardiologista.
P Exames. Raio-X; ultrassonografia;
ecocardiografia; ecodoppler
(vascular); mamografia; tomografia
computadorizada; cintilografia e
ressonância magnética, exames
cardiológicos, exames de
oftalmologia, biópsias em geral, além
de exames laboratoriais e bioquímicos.

Com 10 anos de experiência
em firma privada e mais dois
anos em saúde pública muni-
cipal, a farmacêutica Sina-
ra Gomes Lima, 39, ressal-
ta a diferença da sua atual
função na Rede Cuidar de
Guaçuí para os trabalhos
anteriores. “O que a gente es-
tá fazendo de diferente é a
orientação farmacêutica. A
gente revê a farmacoterapia do
paciente, orienta a forma corre-
ta para o paciente que não ade-
riu ao tratamento, explica a ne-
cessidade daquele intervalo. É
uma relação mais próxima com
quem está sendo tratado.”

SATISFAÇÃO PESSOAL
Que profissional não quer ver o

seu trabalho surtindo efeito posi-
tivoemalguém?Éissoquedestaca
Sinara: “Quando o médico vai le-
varosexames,eagentecomparao
quadrodoismesesatráseodeago-
ra, vêqueas taxasdeglicemiaede
pressão melhoraram e percebe o
quadro de evolução, isso é muito
gratificante”, diz, sem esconder a
sensação de contentamento.
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RICARDO DE OLIVEIRA, secretário estadual de Saúde

O secretário de Estado da Saúde,
Ricardo de Oliveira, defende es-
forçosparaumsaltonaqualidade
de atendimento na saúde públi-
ca, com destaque para as unida-
des da Rede Cuidar. Ele ressalta
que esse novo modelo evita que a
população tenha de fazer gran-
des deslocamentos para ter aces-
so a tratamentos. E menciona um
efeito positivo que já pode ser
sentido após a inauguração das
primeiras unidades dos comple-
xos de especialidades no interior
do Estado: “Os profissionais não
estão mais enxugando gelo”.

A seguir, Oliveira fala das mu-
danças no sistema de saúde e das
expectativas após esses quatro
anosde investimentosnaredees-
tadual. Confira:

O que muda no modelo de saú-
de pública com a Rede Cuidar?
O especial da Rede Cuidar é que
ela muda radicalmente o modelo
de atenção. O modelo atual de
atençãodoSUS(SistemaÚnicode
Saúde)éparadoençaantiga.Esse
modelo precisa ser atualizado pa-
ra a realidade epidemiológica
atual. Hoje temos doenças crôni-
cas,diabetes,hipertensão, câncer.
Entãoéumacargadedoençasque
nós não tínhamos décadas atrás
com o volume que tem hoje. Se-
tenta por cento dos óbitos hoje
ocorrem devido a doenças crôni-
cas. E o sistema de saúde precisa
ser reorganizado para atender a
essanovarealidadeepidemiológi-
ca. Do jeito que ele está organiza-
do,nãoconsegue tratardireitoes-
sas doenças. Essa é a motivação.

Então esse modelo multidisci-
plinar está mais focado na pre-
venção?
Em tudo. Ele traz de diferente, pri-

meiro,ofoconadoençacrônica.Se-
gundo, é centrado na resolutivida-
dedaatençãoprimária.Oitentapor
cento dos problemas de saúde da
populaçãoseresolvemcomatenção
primária resolutiva. Então temos
que modificar o modelo de atendi-
mento de cada unidade básica do
Estado. São mais de mil. Se você
muda a base, resolve 80% dos pro-
blemasdo ladodacasadapessoa.E
evitainclusivequeoquadroseagra-
ve e demande atenção especializa-

da ou até hospital. Mais ou menos
30% dos atendimentos em hospital
ocorrem devido à falta de resoluti-
vidade na atenção primária. Olhe o
volume de gente queestá indo para
hospital que não precisaria se esti-
vesse sendo atendida na base.

E como a Secretaria de Saúde
preparou esse novo modelo?
Os funcionários são preparados.
Tudotemhoramarcada.Porexem-
plo, a unidade de saúde que já pas-

sou pelo processo de mudança não
temmaisaquelaconfusãonaporta.
Está tudo organizado. Tem hora
marcadaaténaunidadebásica.Vo-
cêtemvacinanasunidades,muitas
não tinham. E territorializou tudo.
Isso significa que aquela unidade
estabeleceu com clareza a popula-
çãoqueelatemqueatender.Émui-
to focado.Primeirodefiniuapopu-
lação.Segundo,estratificouorisco
dessa população. Quantos tenho
dediabéticos, quantos tenho dehi-
pertenso. Toda a necessidade da-
quela população, ela identifica. E a
partir daí organiza o atendimento.
Ouseja,oatendimentoéorganiza-
doapartirdanecessidade,enãoda
oferta de serviços.

Como a Rede Cuidar entra nesta
história?
Com esse novo modelo, ela conse-
gue saber quem precisa de atendi-
mento especializado. É esse grupo
que precisa de atendimento espe-
cializado que vai ser enviado para
essa unidade da Rede Cuidar. Por-
que esta unidade é de apoio à uni-
dade básica de saúde e é função
dela fazer consultas e exames es-
pecializados, na medida em que a
atenção primária é a porta de en-
tradaparaosistema.Essaéaques-
tão central da Rede Cuidar.

E sobre as pessoas que têm que
viajar para buscar atendimento?
Queremosacabarcomisso.Essain-
teriorização do atendimento, prin-
cipalmentenaquestãoespecializa-
da, evita que as pessoas fiquem em
viagem em direção a Vitória. No
máximovãoviajarparasuaprópria
região de saúde. Essa questão de
idas e vindas é um outro diagnós-
tico importante. Imagine,eleédia-
bético e tem que marcar cardiolo-
gista.Edepoistemoftalmologistae
tem que fazer essa via-crúcis toda
de novo. Olhe só que maluquice.
Hoje acabou tudo isso.

Quaissãoasexpectativasparaes-
se modelo nos próximos anos?
Esse é um plano de Estado construí-
do a quatro mãos entre governo e
municípios.Inclusiveessasunidades
todas do interior estão sendo admi-
nistradas pelos consórcios munici-
pais com a participação de todas as
prefeituras. Esse não é um projeto
queestamostocandosozinhos.Sãoa
Sesa e os 78 municípios.

“HÁ UM TRABALHO A
QUATRO MÃOS COM
OS 78 MUNICÍPIOS”

GABRIEL LORDÊLLO
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INVESTIMENTOS HISTÓRICOS EM SEGURANÇA

Valor total
estimado:

R$ 392,54
milhões

Admitidos
Agente 1
Assistente social 3
Delegado 32
Escrivão 43
Investigador 71
Médico legista 2
Perito oficial criminal 4

Em andamento
Soldado combatente 250
Oficial combatente 30
Oficial médico 20
Soldado músico 10

Em andamento
Soldado combatente 120
Oficial combatente 7

Autorizados
Assistente social 4
Auxiliar de perícia médico-legal 20
Delegado 33
Escrivão 20
Investigador 60
Médico legista 15
Perito oficial criminal 50
Psicólogo 4

Fonte: Tesouro Estadual/BID

Norma de
promoção de
carreiras na PM
aprimorada:
meritocracia e
eficiência

Atendimento
médico no
Hospital da Polícia
Militar ampliado:
contratações,
agilidade no
serviço, programa
de saúde mental,
criação do
pronto-socorro

OBRAS Foram realizadas 23 obras de construção,
reforma, reconstrução e manutenção em
unidades da Polícia Civil, Polícia Militar e
Corpo de Bombeiros, na Grande Vitória e
interior. Entre as intervenções está a
construção da 12ª Companhia Indepen-
dente da PM, em Jardim Camburi, Vitória

Há mais 26 obras a ser realizadas que estão em fase de conclusão de processos
licitatórios, aguardando publicação de editais ou elaborando termos de referência
e projetos executivos. Algumas delas terão recursos do Tesouro Estadual; outras
serão executadas por meio de financiamento do BID, do Bird e do BNDES

Há outras 12 obras em
execução, como a manutenção
das Delegacias Especializadas
em Atendimento à Mulher
(Deam) de Vitória, Cariacica e
Cachoeiro

Concluídas no período
de 2015-2018
(R$ 38,89 milhões)

Para começar
(R$ 173,95 milhões)

Em andamento
(R$ 6,18 milhões)

Computadores para as unidades da PM a fim
de operacionalizar o Batalhão Online (Baon)

10 viaturas blindadas
para a Polícia Militar

176 viaturas para a
Polícia Civil

Entrega prevista
dezembro de 2018

Desenvolvimento de novos módulos da Delegacia Online
(Deon) e do Baon, com financiamento do BID, e aquisição de

200 computadores para a Polícia Civil, com recursos do
Tesouro Estadual. As duas iniciativas estão em andamento

AQUISIÇÕES
DE EQUIPAMENTOS

Infografia | Genildo Ronchi

Polícia
Civil

156

Polícia
Militar

310
vagas

Bombeiros

127
vagas

Polícia
Civil

206
vagas

CONCURSOS

REESTRUTURAÇÃO
DA POLÍCIA MILITAR

2015-2017
2018

274

189

364

1.0008.013

800

3

8

288

70

64

34

2

Viaturas para a
Polícia Militar

Carabinas para
a Polícia Civil

Armas de fogo para
a Polícia Militar

Viaturas para
a Polícia Civil

“Kits de Incêndio
Florestal” para Coor-
denadorias Munici-
pais de Proteção e
Defesa Civil

Coletes balísticos
para a Polícia Civil

Vans para a
Polícia Militar

40
Bases móveis comunitárias equipadas

com tecnologia embarcada

Coletes balísticos
para a Polícia Militar

Carabinas para a
Polícia Militar

Viaturas para a
Polícia Militar

Drones para a
Polícia Militar

Drones para a
Polícia Civil

A estrutura organizacional foi
reformulada e novas unidades
operacionais, criadas:

Companhias Independentes de
Residencial Jabaeté, em Vila
Velha; Feu Rosa, na Serra; e
Jardim Camburi, em Vitória

Companhia Independen-
te de Missões Especiais

Companhia Especializada
de Operações com Cães

Comandos de
Polícia Osten-
siva Serrano
e Noroeste
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Eles reocuparam
o próprio tempo
e encontraram

novas realidades
JOVENS MORADORES DE ÁREAS EM VULNERABILIDADE

ENCONTRARAM NO OCUPAÇÃO SOCIAL A PORTA DE
ENTRADA PARA A REALIZAÇÃO DE SONHOS

GABRIEL LORDÊLLO

S emestudaresemtrabalhar,
o jovem Eliseu dos Santos
Candeias,24anos,passava
os dias entre voltas de pa-

tins na rua e divagações pelo mun-
do virtual ao celular. Até a chegada
do Programa Ocupação Social a
Boa Vista, bairro de Vila Velha vizi-
nho ao seu, Soteco, que lhe ofere-
ceuapossibilidadedequalificação.
Ainda durante a realização de um
dos cursos, em novembro, Eliseu
conseguiu emprego.

“Eu tinha tempo livre para me
qualificar e, por mais que sejam
cursos de curta duração, sei que
vou aprender coisas – e já aprendi
– que talvez não use diretamente
naárea,masquemeajudamparaa
vida. Eu aprendi coisas além do
curso”, destaca.

Umdosaprendizadoséumcon-
ceitobásicoparaquemquerentrar
no mercado de trabalho: elaborar
um bom currículo. Eliseu conta
que não sabia como prepará-lo e
buscou orientação com integran-
tesdoOcupaçãoSocial.Comodo-
cumento em mãos, distribuiu em
empresas e, agora, está atuando
em uma loja de calçados em um
shopping da cidade.

Já com ensino médio completo,
o jovem teve mais do que o acesso
à qualificação. O programa des-
pertou nele também a vontade de
fazer um curso superior. Ao ver a
parceria da Faculdade de Música
do Espírito Santo (Fames) na ini-
ciativa, com apresentações em es-
colasda região,decidiuquevai es-
tudar música.

“Comecei a pensar: ‘O que vou
fazerdaquiacinco,seisanos?’.En-
tão, decidi que quero entrar na fa-
culdade. Mas, mesmo hoje, toda
informação que eu puder acumu-
lar nesses cursos que estou fazen-
do também será importante para
mim daqui a um tempo”, avalia.

VISIBILIDADE
A música também faz parte da

vida de Rhayan Lucas Cardoso da
Silva Santana, 19, técnico em Se-
gurançadoTrabalhoduranteodia
e MC à noite e nos fins de semana.
Do bairro Planalto Serrano, na
Serra, ele integra o grupo de rap

Aikaclan. Para o jovem, o Ocupa-
ção Social deu mais visibilidade à
arte a que ele e os amigos se dedi-
cam. “Já fizemos alguns shows, e
isso ajuda bastante, não só porque
as pessoas conhecem nosso traba-
lho, mas também pelo fato de al-
guns MCs estarem desemprega-

dos. Com as apresentações, ga-
nhamos um cachê”, afirma.

RhayanLucasrevelaqueogrupo
participou da seleção de um edital
da Secretaria de Estado da Cultura
(Secult) e ganhou a oportunidade
de oferecer oficinas de poesia tam-
bém pelo programa. “Esses proje-

tossãoimportantesparaagentedi-
vulgar a arte, promover a cultura
na comunidade”, sustenta.

AssimcomoEliseueRhayanLu-
cas,outrostantosjovensencontra-
ram no Ocupação Social – presen-
teem26comunidadesdoEstado–
uma perspectiva para suas vidas,

PERSPECTIVA
Eliseu, de 24 anos,
trocou as horas
livres ao celular
por cursos de curta
duração e já
planeja a faculdade

OCUPAÇÃO
SOCIAL
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dandoorumoquesonhavam,mas
quenãosabiamcomoiriamconse-
guir chegar até lá.

MAIS OPORTUNIDADES
É o caso de Thatyla Almeida

Couto, 21, moradora de Jardim
Carapina, na Serra, e hoje estu-
dante do segundo período de Ar-
quitetura. Esse é o curso que ela
sempre quis fazer, mas isso só foi
possível por meio do Nossa Bolsa,
programa do governo que conce-
de bolsas de graduação e pós-gra-
duação a alunos da rede pública
eminstituiçõesparticularesdeen-
sino superior. Para quem é dos
bairros de abrangência do Ocupa-
ção Social, foram reservados 20%
das vagas.

Thatyla chegou a iniciar outro
curso – escolhido pelo baixo custo
e que ainda assim os pais se esfor-

çavam para conseguir pagar, mes-
mo com desconto –, mas não se
identificou. “Fiz apenas um perío-
do de Administração porque mi-
nhavontadesemprefoiArquitetu-
ra.Naaula,eu ficavasódesenhan-
do, e todo mundo dizia que eu es-
tava no curso errado. Depois que
saí, fiquei um ano parada, até que
soube do Ocupação Social. No
programa, fiz cursode fotografiae
auxiliar de escritório”, lembra.

Além de ter buscado qualifica-
ções, Thatyla mantinha contato
permanente com membros do
programa e foi assim que tomou
conhecimento do Nossa Bolsa,
candidatou-se e obteve a aprova-
ção. “O curso é difícil, preciso me
dedicar bastante porque eu esta-
va sem estudar desde 2014, mas
estou muito feliz por este mo-
mento”, comemora a jovem.

GABRIEL LORDÊLLO

SONHO Morar em área do Ocupação Social ajudou Thalyta a conseguir bolsa na faculdade

Infografia | Genildo Ronchi

BAIRROS ATENDIDOS PELO OCUPAÇÃO SOCIAL
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Oportunidade para os jovens,
sossego para as mães

MULHERES RELATAM COMO A
RESPONSABILIDADE SOCIAL DO ESTADO

CONTRIBUI PARA O BEM-ESTAR DAS FAMÍLIAS
E PARA O EQUILÍBRIO ATÉ DENTRO DE CASA

ATIVIDADE
A artesã Jupiara

Silva constata uma
mudança na

comunidade: “As
esquinas estão

vazias porque
agora a turma tem

o que fazer”

N um contexto social em
que muitas vezes as
mães também fazem o
papel de pai, nada

mais natural que sejam elas a
correr atrás de oportunidades
para garantir o sustento dos fi-
lhos e, sobretudo, mantê-los
longe da violência. Mesmo
quando também têm a parceria
do marido, as mulheres costu-
mam tomar para si a responsa-
bilidade de orientar os filhos
nas escolhas para a vida.

Mãe de cinco, a empreende-
dora Cleunice Santos de Jesus,
38 anos, viu no Ocupação So-
cial uma oportunidade de me-
lhorar a situação da família.

Moradora de Feu Rosa, na Ser-
ra, bairro atendido pelo progra-
ma, ela teve a chance de contra-
tar um empréstimo, em condi-
ções mais facilitadas, pelo Ban-
codeDesenvolvimentodoEspí-
ritoSanto(Bandes),para inves-
tir em uma cozinha industrial.
Faz marmitex durante o dia e, à
noite, vende lanches.

“Com esse dinheiro, consegui
fazer o investimento. Ele me aju-
dou muito, deu uma melhorada
na minha vida, na dos meus fi-
lhos. Isso ajuda na educação de-
les. Também foi aumentando o
conhecimento das pessoas sobre
omeutrabalho,eagoratenhoaté
proposta de fazer uma entrega
maior de marmitex”, conta.

Cleunice já pensa, inclusive,
emcontrairmaisumempréstimo
para conseguir realizar o novo
serviço e, assim, aumentar a ren-

da doméstica. “Esse programa
ajudou muito a gente. Eu traba-
lho em família, dois filhos estão
comigo, mas tenho os pequenos
também. Tendo as coisas em ca-
sa,consigomanterpertodemim.
Não dá para deixar solto, não. A
violência é grande”, ressalta.

ParaacozinheiraMericianeSil-
vadeOliveira,35,oOcupaçãoSo-
cial tem sido importante por ou-
tras razões. Ela, que sempre este-
veligadaàcultura,ficourealizada
ao ver três de seus quatro filhos –
Rickson,17;Taís,16;eRayssa,14
– seguirem nessa área, partici-
pando de oficinas de rima, quan-
do o programa chegou a Barra-
mares, em Vila Velha.

“Sempre incentivei a partici-
par de tudo que é cultural e,
quando surgiu o Ocupação So-
cial, percebi que era uma nova
oportunidadeparaeles”, comen-
ta Mery, como é conhecida.

Mas, em sua opinião,
o programa oferece
muito mais cami-

nhos do que acesso à cultura.
“Tem oportunidade em educa-
ção, para empreender, ajuda a
desenvolver habilidades em es-
portes.Éoportunidadeparatudo
e, certamente, ajuda a afastar os
jovens da criminalidade, da vio-
lência”, sustenta.

A artesã e educadora social Ju-
piaraFranciscoCruzJuliodaSilva,
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FIQUE POR DENTRO
Ocupação Social: uma nova visão sobre a juventude

“Dizer que os jovens não
querem nada não é verdade”

Abrangência
P 26 bairros de nove
municípios: Nova Palestina e
Bairro da Penha, em Vitória;
Barramares, Ulisses Guimarães,
Boa Vista (I e II), São Torquato e
Santa Rita, Vila Velha; Feu Rosa,
Vila Nova de Colares, Jardim
Carapina, Novo Horizonte,
Planalto Serrano, Central
Carapina e Bairro das
Laranjeiras, Serra; Castelo
Branco, Nova Rosa da Penha,
Flexal II e Nova Esperança,
Cariacica; Zumbi, Cachoeiro de
Itapemirim; Ayrton Senna e

Uma das políticas prioritárias da
atual administração, o Ocupação
Social contribuiu para a redução
de 55% dos homicídios de jovens
de 15 a 24 anos nos bairros bene-
ficiados pela iniciativa. A queda
nasocorrênciasviolentas,aponta-
da por números oficiais do gover-
no do Estado, é apenas uma das
conquistas do programa, uma vez
que a iniciativa também abriu as
portasparaaeducação,aculturae
a qualificação profissional.

OsecretárioestadualdeDirei-
tos Humanos, Leonardo Oggio-
ni, lembraqueoprogramacome-
çou a ser delineado justamente a
partir dos altos indicadores de
homicídios em alguns bairros,
ondeamaioriadasvítimaserajo-
vem. Ao aprofundar esse estudo,
com a parceria da Secretaria de
Estado da Segurança Pública
(Sesp) e do Instituto Jones dos
Santos Neves (IJSN), identifi-
cou-sequegrandeparte também
não estudava nem trabalhava.

A atençãoda equipede Oggioni
voltou-separaos25bairrosondeo
problemaeramaisevidente–Bair-
ro da Penha, em Vitória, foi con-
templado depois – e, com o apoio
da Secretaria de Estado da Educa-
ção (Sedu), identificou 16 mil jo-
vens que estavam fora da escola.

“Erajustamenteopúblico-alvo
do programa. Com o resultado

dessas pesquisas, surge o Ocupa-
ção Social. Os principais objetivos
eram mapear os jovens fora da es-
cola, escutar e conhecer o seu per-
fil e o da família, saber as perspec-
tivas de futuro para, a partir daí,
montar o programa”, conta.

Nesseprocesso,afirmaosecretá-
rio, percebeu-se que os jovens que-
riam sim estudar, ter mais acesso à
cultura, esportes e qualificação, in-
clusive para empreender, montar o
próprio negócio. “O senso comum
diz que eles não querem nada; isso
não é verdade”, ressalta.

Num ambiente de alta vulnera-
bilidade, de concentração de po-
breza, desocupação ou trabalho
mal remunerado concorrendo
comaescola,nãoédifícil quemui-
tosjovenssesintamseduzidospelo
caminho da criminalidade. Para
estes, há quem diga que a opção é
construir mais unidades de inter-
nação–tesecontestadapelaSecre-
taria de Direitos Humanos.

“Asoluçãodoproblemanãopas-
sapelaconstruçãodenovasunida-
des; ela é muito mais complexa e
exige que a gente feche a porta de
entrada porque, se não trabalhar
com esses jovens e evitar que en-
trem no sistema socioeducativo,
serão eles os mesmos a entrar no
sistema penal. É uma questão de
educação, de mantê-los na escola,
torná-la atrativa para evitar a eva-
são. E, na outra ponta, criar a qua-
lificação e a oportunidade para es-
se jovem. Aí entra o Ocupação So-
cial”, destaca Oggioni.

O trabalho sistemático das se-
cretarias integradas ao programa
tem colaborado para os bons re-
sultados. “OEstadotemconsegui-
do sucesso na redução da evasão
como um todo e, no mesmo sen-
tido, a redução de homicídios. E é
muito interessante observar que,
nosbairrosatendidospeloOcupa-
çãoSocial,aquedaéaindamaior”,
frisa o secretário.

Bela Vista, Colatina; Interlagos e
Aviso, Linhares; Vila Nova e Bom
Sucesso, São Mateus; e parte
urbana de Pinheiros.

Atendimentos
P De 2015 a 2018, 38 mil vagas e
atendimentos foram ofertados
nas áreas de cultura, esporte,
qualificação profissional,
empreendedorismo e
desenvolvimento de habilidades
socioemocionais.

Investimentos
P Em 2018, foram acertadas com

o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) as
etapas do convênio que prevê
para o Estado um
investimento de US$ 70
milhões (equivalente a cerca
de R$ 220 milhões) para os
próximos cinco anos.

Indicadores
P A redução no índice de
homicídios nos locais atendidos
pelo Ocupação Social, entre a
população de 15 a 24 anos, foi
de 42,1%, no comparativo de
2014 com 2017.

47, também tem uma relação pró-
xima com a arte e, desde cedo, in-
centivaocasaldefilhosavivenciar
esse ambiente. Hoje, ambos estão
envolvidos com a dança. Com o
Ocupação Social onde mora, em
Nova Palestina, Vitória, ela vê a
chance de outras crianças e jovens
usufruírem desse universo artísti-
co e cultural.

“Às vezes as pessoas não têm
noção da importância de progra-
mas como o Ocupação Social. A
gente vê meninos e meninas ocu-
pando seu tempo, com objetivo
de vida, mudando para melhor.
As esquinas do bairro estão mais
vazias porque agora a turma tem
o que fazer”, conclui Jupiara.

PEDRO DUTRA/SECOM-ES

EMPENHO Leonardo Oggioni é secretário
estadual de Direitos Humanos



24 | HISTÓRIAS DO AMANHÃ | 18 DE DEZEMBRO DE 2018

NYLTON RODRIGUES, secretário estadual de Segurança Pública
FRED LOUREIRO/SECOM-ES

Ex-comandantedaPolícia Militar, o
secretário de Estado da Segurança
Pública,NyltonRodrigues,nãotitu-
beia ao sentenciar: o Espírito Santo
encerra 2018 com o melhor pata-
mar em investimentos de sua histó-
ria. Na entrevista a seguir, ele fala
tambémdoaprendizadoàfrenteda
Sesp e dos desafios sociais que fa-
zem parte da pasta. Confira:

OEstadojáchegou,háanos,afi-
gurar entre os mais violentos do
país. Chegamos a 2018 com re-
duçãodehomicídios.Aqueose-
nhor atribui isso?
Anossataxaestáem28porcadagru-
pode100mil habitantes.Éamenor
taxadehomicídiosem29anos.Para
você ter uma ideia, em 2009 a taxa
desses homicídios era de 57,9. Isso
nos tirou da segunda colocação en-
treosEstadoscomasmaiorestaxase
noscolocouentreos10Estadoscom
as menores taxas. Atribuo isso a vá-
rios fatores. O percentual de resolu-
tividade dos inquéritos policiais, em
2018, foi de 78%. Ou seja, a polícia
identificoueprendeuoautordoho-
micídio.Nãoexistemelhorformade
prevenir homicídios do que prender
osautoresdoshomicídios.NoBrasil,
a resolutividade foi de 17%. Outro
fator foiaapreensãodearmasdefo-
go. Arma de fogo gera violência. A
PM tirou 3 mil armas de fogo das
mãos de criminosos. E na esfera so-
cial, teve também o programa Ocu-
pação Social, que está sendo aplica-
do nos bairros com maiores indica-
dores de homicídios. As prefeituras
contribuemtambém.Quandoomu-
nicípio organiza o ambiente, colo-
cando boa iluminação, fazendo re-

colhimento de lixo e de entulho, fa-
zendo a drenagem, por exemplo,
contribui para a redução dessas ta-
xas.Ambientesorganizadossãoam-
bientes mais seguros.

Hádoisanos,oEstadoviveudias
muitodifíceiscomagrevedaPo-
lícia Militar, que depois passou
por uma reestruturação. É pos-
sível dizer que a instituição saiu
mais forte desse episódio?
Aí entraram os investimentos. Em
2017 tivemos um aumento das ta-
xas de homicídios. Mas temos mui-
tos investimentos para contabilizar
também. Entre eles, investimentos
na saúde da Polícia Militar. Aumen-
tamos em 300% a capacidade de
atendimento em consultórios, no
HPM (Hospital da Polícia Militar).
Disponibilizamos32especialidades
médicas.Ativamososetordepedia-
triadoHPM.Contratamosmédicos,
enfermeiros, técnicos de enferma-
gem, fisioterapeutas. Abrimos con-
curso para oficiais médicos. Tudo
para atender o policial e a família
dele.FazemoshojenaPolíciaMilitar
e na Polícia Civil o maior investi-
mento da história da segurança pú-
blica do Estado do Espírito Santo.

Apopulaçãosenteos resultados
desses investimentos?
A eclosão da violência depende do
ambiente social,masdepende tam-
bém da eficiência dos mecanismos
de controle. No ambiente social,
vem a questão das drogas, do fácil
acesso à arma de fogo, da impuni-
dade, da desestruturação da famí-
lia. Mas depende também da efi-
ciênciadas instituições.Então, todo

esse investimento torna todas as
instituições mais eficientes. Com
certeza vamos prender com mais
qualidade e vamos responder com
mais celeridade.

Vamos falar de violência contra a
mulher. Como combater um pro-
blema tão grave?
A condicionante do feminicídio é o
machismo. É uma vergonha para
nós, mas é uma realidade. Mas nós
evoluímos.NaPolíciaCivil, criamos
asdelegaciasdeatendimentoamu-
lheres vítimas de violência. São 13
delegacias dessas, com delegadas
mulheres à frente de cada uma. E
criamosumadivisãodeatendimen-
toàmulher, éaDivisãoEspecializa-
dadeAtendimentoàMulher.NaPo-
lícia Militar, criamos a Patrulha Ma-

riadaPenha,quefazvisitastranqui-
lizadoras a mulheres ameaçadas
para que elas saibam que não estão
sós. Temos a menor taxa da série
histórica. Em 2001, a taxa era 11.1.
Hoje, é de 4.9. Isso nos serviu para
nos tirar das primeiras colocações.

Qual é o legado que deixa na
área de segurança pública?
Agentevemcomumagranderedu-
ção de homicídios. Fruto de um es-
forçodemonitoramento.Essaredu-
çãoépassadaparaopróximogover-
no como um legado para que se dê
continuidade.Hojetemosomonito-
ramento diário de homicídios. Dei-
xamos como legado investimentos
que vão impactar a próxima gestão.
Deixamos um legado de resultados
positivos.

“É A MENOR
TAXA DE
HOMICÍDIOS
EM 29 ANOS”
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Uma nova
consciência

brota em solo
capixaba

PRODUTORES RURAIS SÃO INCENTIVADOS A
PRESERVAR NASCENTES E A RECOMPOR A MATA

NATIVA, POR MEIO DO PROGRAMA REFLORESTAR

GABRIEL LORDÊLLO

NOVA VISÃO Marcos aderiu ao Reflorestar e aplica conhecimento em sua propriedade

FIQUE POR DENTRO
Programa Reflorestar
P 2.856 produtores rurais
alcançados em 74 municípios
do Espírito Santo.

P R$ 56 milhões já investidos
pelo governo do Estado, pelo
Banco Mundial e por parceiros
do terceiro setor.

P 2,4 mil hectares estão em
recuperação só em 2018 nas
mil propriedades que foram
atendidas pelo programa, com um
investimento de R$ 12 milhões.

P Dois terços dos produtores
rurais do Estado participam do
projeto.

P A meta do programa é chegar
à marca de 80 mil hectares
recuperados.

Fonte: Seama

A quelahistóriadequeagri-
cultura e responsabilida-
de ambiental não combi-
namficouparatrás.Sean-

tes os longos períodos de estiagem
eram risco para a sobrevivência
das atividades, hoje a consciência
sobrea importânciadaáguaparao
campo e para as gerações futuras
virou propulsoradenovaspráticas
para os produtores.

Novoshábitoseconsciênciaam-
biental estão sendo adquiridos no
presente, uma vez que se notou
que cuidar das nascentes e da ve-
getação garante tranquilidade no
futuro. E essa tranquilidade tem
nome: segurança hídrica.

Foipensandonissoqueoprodutor
rural Marcos Pellacani, de 50 anos,
decidiu conciliar preservação am-
biental, sustentabilidade e desenvol-
vimento.Comumapequenaproprie-
dade,de18hectares, emSantaTere-
sa,eledecidiuaderiraoProgramaRe-
florestar, do governo do Estado, há
cerca de três anos, para restabelecer
as condições naturais da suas terras.

“EuacompanheiarealidadedoEs-
píritoSantocomarecentecrisehídri-
ca e enxerguei no projeto a oportu-
nidadedegarantirasegurançahídri-
cadapropriedadenofuturo.Aminha
propriedade não tinha nada de co-
bertura natural, estava exaurida.
Meuobjetivoerareverterissoe,como
consequência, aumentar a produção

de água das três nascentes que tem
aqui na propriedade”, conta.

Na terra em que planta frutas e
eucalipto,Marcosfeztrêstrabalhos:
a recuperação de áreas degradadas
e a conservação das plantas que já
vinham crescendo naturalmente; a
regeneração do plantio com mudas
nativas da Mata Atlântica; e a im-
plantação de um Sistema Agroflo-
restal para desenvolver mudas que
poderão lhe gerar renda.

“Consegui unir minha preocupa-
ção com a necessidade que teremos
nofuturo,eafacilidadeeoincentivo
que o programa dá pra gente aderir.
É muito acessível trabalhar”, frisou.

COMO FUNCIONA
SegundoosecretáriodeEstadode

Meio Ambiente e Recursos Hídricos,
Aladim Cerqueira, a ideia do Reflo-
restarnasceujustamentedoobjetivo
de se garantir segurança hídrica no
futuro para os produtores rurais. E a
adesão destes à ideia aponta para
umamudançadementesignificativa
no campo, com mais consciência do
usodosoloparaqueaáguadachuva
infiltre e vá para as nascentes.

“O produtor enfrentou uma crise
hídricaseveranosúltimosanos,que
o fezenxergara importânciadecui-
dardaflorestaedobomusodosolo.
Aquestãoera financiar isso, jáqueo
produtor,porsisó,nãotemrecursos.
É aí que entra o governo, fazendo e

propondo isso. A troca de gerações é
um dos motivos que têm levado à
aberturademente,masnãosóela.As
pessoas estão mais conscientes de
queumdosmaioresdesafiosqueaso-
ciedade vai enfrentar no futuro é a
água”, diz.

Ametadoprogramaérecuperar80
mil hectares até 2020 por meio de
ações de restauração e conservação
davegetaçãonativa,evitandodesma-
tamento, e do incentivo de arranjos
florestaisdeusosustentável.Segundo
Aladim, até o momento o Reflorestar
já alcançou 2.856 produtores em 74
municípios capixabas, com investi-
mentos que superam R$ 60 milhões.

“Alémdefazerummonitoramento
da Mata Atlântica, o Reflorestar faz o
produtor recuperar a floresta e rece-
ber pelo serviço ambiental que ele
prestou, sendopagoporessa recupe-
ração.Elerecebeosinsumosparaisso
e,emalgunscasos,atéumarenda.Is-
so incentiva o produtor e recuperar e
criaummodelo.Esseéo legadodele.
Não existe uma escala de recupera-
ção maior no Brasil do que a que es-
tamos fazendo aqui”, ressalta.

MEIO
AMBIENTE
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PROGRAMA ESTADUAL DE BARRAGENS DÁ UM PASSO SIGNIFICATIVO
PARA VENCER O MEDO DA SECA E GARANTIR FARTURA NO CAMPO

ORGULHO
O produtor rural Lorival
Milanezi mostra, satisfeito,
a represa cheia em frente
à sua casa. Há dois anos,
cenário era de seca

N o espelho d’água da bar-
ragemdoRioLiberdade,
emMarilândia, oprodu-
tor rural Lorival Milane-

zi, de 69 anos, vê refletida a espe-
rança de umnovo tempo. Naquele
mesmo local, porém, não havia
nadacercadedoisanosatrás:nem
barragem, nem esperança, nem
mesmo o rio, que tinha secado em
razão da longa estiagem que che-
gou a colocar o Espírito Santo em

situação crítica, beirando o risco
de racionamento hídrico para a
população.

O produtor rural hoje mora
em frente à represa. Ele e o so-
gro, já falecido, cederam uma
área da propriedade para a
construção da barragem, que
tem capacidade de armazenar
62 milhões de litros de água –
uma atitude que mostra que,
muitasvezes, éumaaçãodopre-

sente que pode garantir um fu-
turo melhor. Aposentado, Lori-
val atualmente se dedica à pro-
dução de café conilon na peque-
na propriedade, de onde tira o
sustento da família.

“A barragem aqui era um so-
nho, e há muitos anos se falava
disso. Ela auxilia no abasteci-
mento urbano, mas também es-
tá ajudando muito a gente aqui
no campo, porque nós sofría-

mos muito com a seca. A represa
nem é tão grande, mas para a
gente tem um significado enor-
me”, conta.

Essa garantia de abasteci-
mento para produtores – a
exemplo do que acontece com
Lorival em Marilândia, com o
reservatório de água na locali-
dade de Alto Liberdade – tam-
bém está chegando para milha-
res de capixabas. Em todo o Es-
pírito Santo, já são13 barragens
concluídas e entregues e 15 com
obras em andamento, atenden-
do desde já a 18 municípios. São
realizações do Programa Esta-
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INVESTIMENTO Paulo Roberto destaca a relevância do programa de barragens no ES

“A cultura de cuidado
e preservação é um
legado para o futuro”

dual de Construção de Barra-
gens, uma iniciativa da Secreta-
ria de Estado da Agricultura,
Abastecimento, Aquicultura e
Pesca (Seag).

IRRIGANDO O FUTURO
Paracombaterofantasmadaseca,

doprejuízonaproduçãoedafaltade
competitividade, um investimento
arrojado foi feito a fim de estocar os
recursoshídricos.Aotodo,R$60mi-
lhões são previstos em 60 reservató-
rioshídricosnointerior,alémdemais
deR$90milhõesparaabarragemno
Rio Jucu. Com isso, ganham o pe-
queno produtor, como Lorival, a ca-

deia do agronegócio e toda a popu-
lação,quetemmaisoportunidadese
variedade de alimentos, indepen-
dentemente da estação do ano.

“Isso é a condição de vida e de
trabalho da gente mudando, e pa-
ra melhor. Dá mais confiança”, co-
menta Lorival Milanezi, ao acres-
centarquebastaumpoucodechu-
va para o reservatório em frente à
sua casa ficar cheio. “Só chover
que já enche e fica aquela beleza”,
conta, com ares de felicidade.

O Programa Estadual de
Construção de Barragens esti-
ma que a capacidade de armaze-
namento dos reservatórios, de-
pois da entrega dessas estrutu-
ras, será de 35 bilhões de litros
de água, o que corresponde a
cerca de 7 mil caixas-d’água de
5 mil litros.

MAIORES BARRAGENS
Distribuídas pelo interior do

Estado, as barragens possuem
diferentes tamanhos e capaci-
dades. A maior delas fica no li-
mite dos municípios de Pinhei-
ros e Boa Esperança, que pode
receber 17 bilhões de litros
d’água – quantidade suficiente
para abastecer uma população
de 310 mil habitantes por um
período de um ano.

As obras começaram em 2003,
inicialmente tocadas pela Prefei-
tura de Pinheiros. No entanto, o
governo do Estado assumiu o pro-
jeto em 2016 e, em março deste
ano, o empreendimento, que tem
tamanho equivalente a 256 cam-
pos de futebol, foi entregue à co-
munidade.

Em outubro passado, o Esta-
do deu também um passo para
garantir água à Região Metro-
politana, ao assinar o contrato
para a construção da barragem
do Rio Jucu, entre Domingos
Martins e Viana. O projeto está
orçado em quase R$ 97 milhões,
terá capacidade de armazenar
23 bilhões de litros d’água e
atenderá1,2 milhãode morado-
res nos municípios de Vitória,
Vila Velha e Cariacica, além de
parte de Viana.

Reforçando o compromisso
com o amanhã, além da constru-
ção das barragens, cada uma
dessas iniciativas conta com tra-
balho de reflorestamento dos
entornos, com plantio de mudas
nativas da Mata Atlântica e re-
cuperação de áreas que foram
degradadas.

Gerenciado pela Secretaria de
Estado de Agricultura (Seag), o
Programa Estadual de Barragens
nasceu justamente para fazer
com que o Espírito Santo esteja
mais preparado para enfrentar
longos períodos de estiagem sem
tanto impacto na economia – co-
mo ocorreu em 2015 e 2016 – e
semregistrarprejuízos tão inten-
sos dos agricultores.

Segundo o secretário estadual
de Agricultura, Paulo Roberto Fer-
reira, nos últimos tempos o Espí-
rito Santo tem vivido diferentes
criseshídricas: “Temhoraque tem
águademais,temhoraquetemde
menos. E como não temos aquífe-
ro de fácil acesso, é preciso reser-
var a água de alguma forma para
que ela não vá para o mar”.

Paulo Roberto destaca que até
então não existiam reservatórios
construídos pelo Estado, apenas
barragens para geração de ener-
gia, que são de empresas: “Preci-
souquesemudasseaquelacultu-
ra para entender a importância
do investimento em barragens
para a segurança hídrica”.

Essasegurança, segundoele,é

revertida na melhoria de oportu-
nidades para o Estado. “Isso vai
permitir que o agricultor tenha
mais segurança para investir na
produção, porque não vai correr
o risco de perdê-la por uma ques-
tãodeseca,eaterravai ficarmais
produtiva”, observa.

Diante do novo cenário, Paulo
Roberto complementa: “Só quem
andaoEstadopercebeanecessida-
de disso. Tem regiões com um
grande potencial econômico de
produção do agronegócio, mas
que convivem com a sequidão que
impede o crescimento. Fora que,
além do impacto rural, ela ajuda
ainda no controle de alagamentos
edo fluxodaságuasnazonaurba-
na.Entãoéumlegadoqueficapara
o futuro,para todos, comumacul-
turaqueseformaapartirdeagora,
de preservação e cuidado”.

O secretário de Agricultura
ainda aponta uma última, mas
nãomenosimportantevantagem
desses investimentos: “As cons-
truções das barragens também
estão potencializando o desen-
volvimento de atividades ligadas
a turismo, lazer e esporte”.
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PROGRAMA DE BARRAGENS
Mapa das construções por distritos e rios no Estado
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Responsabilidade fiscal
com sensibilidade social

DESDE 2015, O ESTADO VEM REALIZANDO AJUSTES ECONÔMICOS,
SENDO O ÚNICO COM NOTA “A” EM CONTAS ORGANIZADAS NO PAÍS

LEONARDO DUARTE/SECOM-ES

RESULTADOS Bruno Funchal aponta
efeitos positivos após ajuste fiscal capixaba

A crise econômica que
afetou todo o país nos
últimos quatro anos
também atingiu em

cheio e até com mais intensida-
de o Espírito Santo. Com a eco-
nomia nacional patinando, a ar-
recadação estadual caindo e as
despesas públicas crescendo, o
governo capixaba se viu obriga-
do a adotar, desde 1º de janeiro
de 2015, medidas de austerida-
de, dando início a um ajuste fis-
cal que permitiu que as contas
públicas não caminhassem para
uma situação de caos. E essa
“puxada de freio” teve de ser fei-
ta de olho em uma meta clara:
cuidardocidadãoeoferecer ser-
viços de excelência.

Condição essencial para que
a prestação de serviços à socie-
dade ocorra, a manutenção das
contas públicas em dia foi o que

permitiu ao Espírito Santo rea-
lizar investimentos, honrar pa-
gamentos e manter serviços co-
mo educação, saúde e seguran-
ça funcionando.

Isso porque, segundo o secre-
táriodeEstadodaFazenda,Bru-
no Funchal, a desorganização

novembro, o Estado foi o único
do Brasil a receber nota A em
uma avaliação que analisa o en-
dividamento e a poupança dos
entes federados. Isso significa
nota máxima em capacidade de
arcar com compromissos.

Um dos fatores que permitem
esses avanços e o funcionamen-
to dos serviços públicos é justa-
mente a garantia de pagamento
que se tem a partir do ajuste fis-
cal, conforme aponta o econo-
mista Eduardo Araújo, vice-pre-
sidente do Conselho Regional
de Economia do Espírito Santo.
“Um trabalho de equilíbrio das
contas sempre é feito pensando
em primeiro lugar em ter condi-
ções de honrar com pagamentos
de servidores e aposentados, de
fornecedores e do custo da má-
quina pública. Sem isso, um Es-
tado fica paralisado.”

CONTAS PÚBLICAS

das contas não é ruim só por
causa de números ou indicado-
res, mas também porque quem
mais precisa do poder público é
que fica desprotegido. “As con-
tas organizadas são a base para
se fazer política pública. Quan-
do se tem uma boa gestão, é pos-
sível investir em escolas, onde
jávemosresultadoscomoanota
no Ideb; na área de segurança,
emque tivemosamaior redução
de homicídios nos últimos 29
anos; na saúde; na infraestrutu-
ra, etc. É um trabalho que tem
uma consequência direta para a
população”, explica.

DEVER DE CASA
Se o Brasil fosse uma sala de

aula com 27 alunos, o Espírito
Santo seria, sem dúvida, o
“CDF” da turma, reconhecido
até pelo Tesouro Nacional. Em

COMPROMISSO Hartung liderou o Estado
no esforço de equilibrar contas públicas

LEONARDO DUARTE/SECOM-ES
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O ESPÍRITO SANTO EM DADOS
Números apontam para boa situação das contas públicas estaduais

SITUAÇÃO FISCAL

* Minas Gerais não
teve avaliação porque
não apresentou todos
os dados

A
B
C
D

NOTA

Boletim das Finanças
dos Entes Subnacionais

• Tesouro Nacional
avaliou capacidade de
pagamento e atestou
melhor situação fiscal
do país
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A base para o futuro
tem planejamento

e organização
OS ÚLTIMOS ANOS PODEM NÃO TER SIDO FÁCEIS NAS CONTAS

PÚBLICAS, MAS DETERMINAÇÃO DE MANTER O EQUILÍBRIO FISCAL
PRODUZIU LEGADO POSITIVO PARA TODOS OS CAPIXABAS

FRED LOUREIRO/SECOM

PLANEJAMENTO Regis Mattos destaca
que contas públicas se tornaram mais claras

M anter uma máquina
pública como a do Es-
pírito Santo em fun-
cionamento não é ta-

refa para principiantes. Além de
todas as especificidades que o ser-
viço público guarda por si só, do
sucesso dele dependem 4 milhões
de capixabas, que precisam de um
Estado eficiente e dinâmico que
priorize o bem-estar social.

Foi pensando nas pessoas que o
governo começou a tomar as pri-
meiras medidas do ajuste fiscal,
ainda em 2015, de acordo com o
secretário de Estado de Planeja-
mento, Regis Mattos.

“A partir de um diagnóstico claro
sobreascontasdogovernoeasitua-
çãodopaís,aprimeiracoisafoirever
oOrçamentode2015.Entãoerapre-
ciso adequar a despesa à receita”,

pontuouMattos.Com arevisão feita
àépoca,oOrçamentodoEstadoteve
uma redução de R$ 1,3 bilhão, tor-
nando-se,dopontodevistafinancei-
ro, realista e equilibrado.

Paramonitoraraefetividadedos
cortesrealizados(diárias,aluguéis,
contratações, por exemplo) e
acompanharaevoluçãodasdespe-
sasnacomparaçãocomasreceitas,
também em 2015 foi criado o Co-
mitêdeControleeQualificaçãodos
GastosPúblicos,quefezagestãodo
ajuste fiscal. “O comitê ia monito-
randoparaverseosgastosestavam
evoluindo como gostaríamos, para
que,casoalgumórgãosaíssedoru-
mo, fosse possível decidir por uma
solução rápida”, comenta o secre-
tário da Fazenda, Bruno Funchal.

Os resultados dessa gestão e do
monitoramentoestãonosnúmeros.

Só no custeio, a economia acumula-
dacomessasmedidas foidecercade
R$ 1,1 bilhão entre 2015 e 2017 em
relação ao gasto empregado em
2014.Jáocontroledasdespesascom
pessoalpermitiuaoEstado,àmedida
que as receitas voltaram a subir, va-
lorizar os servidores, com a conces-
sãodeabonosem2017e2018erea-
justesalarialde5%em2018,alémde
ampliação e reajustes dos auxílios
alimentação e fardamento.

DO LIMÃO, A LIMONADA
Esse cenário de queda na receita

fez com o que a gestão dos gastos
precisasse ser ainda mais eficiente,
conforme explica Bruno Funchal.
“Graçasatodoesseesforçodeajuste
de despesa, ainda ficamosnozeroa
zeroem2016, comumsuperávitde
R$ 25 milhões, mesmo com a forte
queda do PIB. Se naquele ano esse
trabalho não tivesse sido feito, hoje
poderíamos estar como Rio de Ja-
neiro, Minas e Rio Grande do Sul”,
reforça o titular da Fazenda.

SegundoosecretáriodePlaneja-
mento, esses anos de ajustes e con-
trole minucioso da destinação dos
recursos públicos tornaram-se um
diferencial positivo na imagem do
Espírito Santo.

“Para além do resultado fiscal, a
gente vê avanços em resultados na
educação, no social, na segurança,
na saúde e no saneamento, por
exemplo,quesóforampossíveisem
função do primeiro. Por isso, com
esse legado de contas organizadas,
o Estado tem uma base sólida para
avançar no seu processo de desen-
volvimento, e em benefício da so-
ciedade capixaba”, afirma Mattos.

2018 2018
Infografia | Genildo RonchiFontes: Tesouro Nacional, Sefaz, SEP, Tribunal de Contas

REDUÇÃO DE DESPESAS DINHEIRO
EM CAIXA

FUNCIONALISMO Auxílio-alimentação

Economia de gastos com custeio

R$ 300
milhões

Em R$
bilhões

Economia acumulada
entre 2015 e 2017 em

relação a 2014 com ações
de gestão e planejamento:

R$ 1,1 bilhão

É quanto a atual
gestão deixará

livre em caixa ao
fim de 2018 para o
próximo governo

Em relação à Receita
Corrente Líquida (RCL)

Despesa com pessoal

2014 2015 2016 2017 2014 2015 2016 2017 2018 (até agosto)

2,79

2,61

2,23 2,40

44,8% 44,9% 45,0% 45,2%
42,3%

Limite
49%

Prudencial
49,6%

Alerta
44,1%

Extensão do benefício
para todos os servidores
e aumento do valor

Reajuste de R$ 1.227 para
R$ 1.636 do valor pago
para policiais, bombeiros e
agentes do Iases e da Sejus

Aumento
linear de
5%

Pagamento de abono

Reajuste Auxílio-fardamento

R$ 176

R$ 220

2017 2018

2017 2018

R$ 300

R$ 1.000
R$ 1.500
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O exemplo do
ES para o país

PAULO HARTUNG
Governador

C hegamos ao fim desses quatro
anos de mandato com a sen-
sação de dever cumprido e a
certeza de que trabalhar com
foco, planejamento e uma boa
equipe é a receita de bons re-

sultados no serviço público.
A todo tempo, desde que assumimos,

tivemos um planejamento estratégico como
nosso mapa de navegação. Ali estavam os
nossos principais pilares de trabalho, ba-
seados no equilíbrio das contas e em projetos
sociais inovadores nas áreas de educação,
segurança, saúde e meio ambiente.

Optamos pela profissionalização da
gestão e por falar a verdade à população,
mesmo que esse caminho nem sempre
tenha sido o mais fácil. Lidamos com
incompreensões, é verdade. Mas sabía-
mos que estávamos no caminho certo e
seguimos em frente cuidando das contas e
das pessoas. Foi esse trabalho conjunto
que levou o Espírito Santo ao patamar de
Estado mais organizado do Brasil: somos
o único ente da federação que recebeu da
Secretaria do Tesouro Nacional nota A na
avaliação da capacidade de pagamento –
o que é motivo de orgulho para os ca-
pixabas e exemplo para o país.

Esse resultado, por si só, já teria levado
o Espírito Santo a um patamar diferen-
ciado em relação ao país, mas os in-
dicadores sociais que alcançamos nesse
período mostram que fomos além. O Ín-
dice de Desenvolvimento da Educação
Básica (Ideb) aponta que o Espírito Santo
tem o melhor ensino médio do Brasil.
Programas como a Escola Viva e o Jovem
de Futuro foram essenciais para a con-
quista desse resultado.

Na saúde, alcançamos a menor taxa de
mortalidade infantil do Brasil, segundo da-
dos do IBGE. Já os idosos do Espírito Santo
(acima de 60 anos) são os que têm a maior

expectativa de vida do país. E ainda con-
seguimos colocar de pé, só para citar mais
um exemplo, um projeto importante que é a
Rede Cuidar, descentralizando exames e
consultas da Grande Vitória e levando mais
atendimento para o interior.

Na segurança, a palavra é de superação.
Os desafios são muitos, é verdade, mas
atualmente registramos a menor taxa de
homicídios dolosos dos últimos 29 anos.
Acreditamos que a polícia sozinha não
resolve todos os desafios, é preciso in-
vestir na formação social dos nossos jo-
vens. Por isso colocamos de pé o programa
Ocupação Social, que atua nas 26 regiões
mais violentas do Estado ofertando cur-
sos, atividades culturais e esportivas e
oportunidades de empreendedorismo, en-
tre outras.

Enfrentamos a pior crise hídrica dos
últimos anos e implantamos um pro-
grama de construção de 61 barragens

para o armazenamento de água em todo
o Estado. Também apostamos na am-
pliação do Reflorestar, que oferece in-
centivo ao produtor rural para preservar
nossas nascentes.

Esses são alguns dos nossos resultados.
Por isso tudo – contas em dia e projetos
sociais inovadores e com resultados já
reconhecidos – é que costumo dizer que o
Espírito Santo está com seu futuro de
prosperidade praticamente contratado.
Criamos bases sólidas para isso.

Daqui pra frente o que se espera é um
comportamento contemporâneo dos lí-
deres estaduais, conectado a este novo
tempo que vivemos e à capacidade de dar
continuidade a políticas públicas que vêm
dando certo. E no que diz respeito ao
Brasil, o que vai ajudar o Espírito Santo e
todas unidades federadas é que o país
encontre seu caminho, com uma agenda
reformista e modernizadora.

ARTIGO



TIME DA SAÚDE
Silviane, Sinara e
Luciana: atendimento
qualificado e
humanizado na Rede
Cuidar de Guaçuí


